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Sinopse 
Procurou-se esclarecer a causa de certas mortandades em bovinos, com quadro característico, no 
Estado do Rio de Janeiro. Nessas mortes, que são freqüentes e que ocorrem sobretudo na época da 
séca, se estabelecia um diagnóstico presuntivo de intoxicação por planta. Baseava-se êsse diagnóstico 
na exclusão das intoxicações por plantas tóxicas conhecidas do Estado do Rio de Janeiro, através do 
histórico, estudos clmnico-patológicos e exclusão de doenças infecto-contagiosas através de exames 
bacteriológicos e virológicos. 
Foram estudados 21 casos dessa intoxicação causada provvelrnente por planta, pela verificação 
do histórico das mortandades, pela inspeção das fazendas onde ocorreram, para verificação das 
condições de maneio e alimentação, bem como da presença de plantas tóxicas ou snspeitas nos 
pastos, pelo estudo dos achados de necrópsia (Quadro 1) e exame das alseraçoes histopatológicas 
(Quadros 2 e 3). 
Foram realizados numerosos experirnentos, administrando-se a bovinos desmamados plantas tidas 
como tóxicas, ou sôbre as quais por qualquer motivo se levantaram suspeitas, entre essas Cestrum 
laeufgatum Schlecht. Nesses animais foram feitas observações clínicas (Quadro 4), em caso de 
morte a necrópsia (Quadro 5) e estudos histopatológicos (Quadros G e 7). 
São discutidos os achados e comparados os quadros (histórico, sintomatologia, lesões rnacro e 
microscópicas) da intoxicação experimental por C. laeeigatum com o quadro das mortandades em 
estudo. Verificou-se que o quadro da intoxicação experimental aguda por C. 1aeviium e o da 
suposta intoxicação natural são idênticos, concluíndo-se que essas mortandades são causadas por 
essa planta. 
Discute-se o valor das alterações anétorno-pato lógicas para o diagnóstico da intoxicação por C. 
laeuigatum. São feitas considerações sôbre as condições em que ocorre essa intoxicação e indi-
cam-se medidas profiláticas e o tratamento de bovinos intoxicados pela planta. 
INTRODUÇÃO 
São freqüentes no Estado do Rio de Janeiro, prin-
cipalmente na época da sêca, que corresponde aos 
meses de junho a outubro, mortes ou mortandades em 
bovinos, com um quadro bastante característico, em 
Recebido em 28 de junho de 1966 e aceito para 
publicaç5o em 110 de julho do 1968. 
Boletins Técnico n.° 78 do !nstituto de Pesquisas e Ex-
perirneutaç5o Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS) .Ren-. 
jizado com subvenç5o do Conselho Nacional de Pesquisas e 
auxilio da Pundaç8o Roekefeller. 
Alguns resultados do estudo desta intoxicaçáo já foram 
apresentados anteriormente: 
Dóbereiner, J., Tokarnia, C.H. & Canela C.F.C. 1965. 
Intoxicaçács por Cestrum laevigatum Schlecht. em bo-
vinos no Estado do Rio do Janeiro, Brasil. AnaLs IX 
Congr. int. I'nstagens, São Paulo, p. 1259-1263. 
Tokarnia, C.H. 1965. Alterações anátomõ e bistopato-
lógicas da intoxicação de bovinos por Cestruns 1aui-
gaft4m Schleeht. Tese, Fac. Agron. Vet., Univ, Rio 
Grande do Sul, Pôrto Alegre. 
' Veterinário tIa Seção de Anatomia Patológica do 
IPEACS. Km 47, Campo Grande, GB. ZC-26. 
Veterinário do Serviço de Defesa Sanitária Animal, 
Barra do Piral, Estado da Rio de Janeiro,  
que se estabelecia uni diagnóstico presuntivo de in-
toxicação por planta. Baseava-se êsse diagnóstico na 
exclusão das intoxicações por J?lantas tóxicas conhe-
cidas do Estado do Rio de Janeiro (Pacheco & Car-
neiro 1932, MelIo & Fernandes 1941, Tokarnia et ai. 
19(37a,b), através do histórico, estudos clínico-pato-
lógicos e na exclusão de doenças infecto-contagiosas 
através de exames bacteriológicos e virológicos.' 
O presente estudo foi feito para esclarecer a causa 
dessas mortandades. 
MATERIAL E MÊTODOS 
Estudamos os numerosos casos dessa intoxicação 
provávelmente causada por planta, pela verificação 
do histórico das mortes, através da inspeção das fa-
zendas onde ocorreram, para ver as condições de 
' Agradecemos aos colegas das Seções de Zoonoses 
Bacteriassas e Zoonoses por Virus pelos exames efetuados. 
Pesq. agropec. liras. 4:165-103. 1969 
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manejo e aIimentaço, bem corno pela verificaç3o da 
presença de plantas suspeitas nos pastos, pelo estudo 
dos achados de necrópsia e o exame das alterações 
histopatológicas. 
Realizamos numerosos experimentos, administrando 
a bovinos desmamados com a idade aproximada de 
um ano, por via oral, plantas indicadas a nós como 
tóxicas ou sôbre as quais por qualquer motivo se 
levantaram suspeitas de toxidez. Sempre administra-
mos quantidades apreciáveis das plantas, porém, 
quantidades como os animais realniente possam en-
contrar e ingerir nos pastos. Nesses animais faziam-se 
entáo observações clínicas, e em caso de morte, pro. 
cediam-se necrópsias e estudos histopatológicos. 
Fizemos a comparaçõo dos casos de intoxicaçúo na-
tural com os casos, experimentais. 
RESULTADOS 
Estudo dos caeoa dc . intoxicao natural por Cestrum 
Iaevigatum Schlecht. 
Relatamos em ordem cronológica, os dados obtidos 
no estudo de 21 casos da intoxicaçto presismiveirnen-
te causada por planta tóxica, procedente de diversos 
municípios do Estado do Eió de Janeiro. 
Bovino 90153 
Novilha, Jersey, com 20 meses de idade. Procedéncia Fa- - 
zenda S.H., Municipio de Vassouras. 
Histórico. Morreram num pasto três bovinos dentro de 
urna semana. FoCam encontrados mortos, o rebanho sendo 
revistado diáriamente. Foi necropsiado sim animal anterior-
mente mas que já estava em adiantado estado de decompo--
alção cadavérica, podendo-se verificar sdimeiste ressecamento 
do conteúdo do fo]hoso. 
Achados de necrópsús (21.6.53). Pet&quias e equimoses 
na mucosa da traquéia e dos brônquios, sio epi e endocêrdio. 
Fígado ao csrte com aspecto de "noz moscada" 5. 
 Resseca- 
monto do conteúdo do folhoso . Conteüdõ do intestino gros-
so ressequido e embebido de sangue. 
Altera çdes hiato patoLógkas? (material registrado na Seção 
de Anatomia Patológica (SAP) sob os os. 8.018-19). Baço: 
congestão. Coração: hemorragias 091 e endocáxdics e no 
miocárdio. Pulmão: congestão, edema, enfisema. Fígado: ne-
crose e necrobiose centrolobsilar muito antuada 0• 
 As cé-
lulas hepáticas estio com seu citoplasma fortemente corado 
Usamos êste têrmo devido à semelhança do fíg.:do 
losado com o aspecto macroscópico do "fígado cardíaco", 
para o qual geralmente é usado (Cobra 1962. Jnbb & Ken-
nedy 1963, llubarth 1964). 
Usamos êste têrmo quando o conteúdo do folhoso se 
apresentava sob forma de placas sôcas quebradiças entre es 
solas lâminas. 
Mencionamos aqui sàmente os órgãoa em que foear.a 
encontradas aiteraçóes. 
Consideramos esta lesão "moderada", quando as cé-
lulas hepáticas são afetadas numa área que se estende do 
centro 0té a metade do raio do lóbulo hepático, "acentuada". 
quando as células hepáticas são afetadas numa área que 
se estende do centso até 3/4 partes do raio do lóbulo, e 
"muito acentuada", quando permanecer apenas pequena 
margem do células hepáticas intatas na periferia do lóbulo.  
pela ensina. Elas estão bastante dissocladat e muitas estão 
sem núcleo. As células hepáticas situadas na periferia desta 
lesão estão com os seus núcleos em picnose ou cariorexia 
e as na periferia do lóbulo estão com seus núcleos bem 
conservados e apresentam vacúolos em seu citoplasma. Há 
congestão e , hemorragias com localização centrolobular em 
grau acentuado. Notam-se moderados infiltrados de oeutró-
filos nos sinusóides e uma discreta ativação das células de 
Eupffer. 
Esfregaf os dc sangue eoradtu peio método de Ciemsa 
revelaram ausência de hematnprotozoários. 
Exanses brscterfológicos foram negativos para germes pato 
gêssicos. 
Rocin 8J55 
Vaca, cnn quatro anos de idade, mestiça Gir. Procedência 
1.Z., Km 47, Mossicipio ele ltagoioí. 
histórica, À tardo de 17,7.55 mostrou agressividade. Ama-
nheceu morta no dia seguinte. 
Achados de necrópsia (18.7.55). Petáquias e equimoses 
na pleura parietal e nas serosas do tube digestivo. Fígado 
ao corte com aspecto de noz . moscada. Bessecamento do 
conteúdo do folhoso. Conteúdo da intestino grosso em forma 
ele - bolotas çobertas por muco sanguinolento. 
Alteraçées histopatológicas (SAP 10.038-37). Baço: coo-
gestão.. Pdns: congestão. Fígado: necrose e necrobiose cen-
trolobular acentuada. As células hepáticas no centro do ló-
bulo na sua maioria estão sem, núcleo,., o elas estão disso-
ciadas. Em sentido periferilobular segue-se a esta área de 
necrose e necrobiose, sima faixa de duas ou três céhllas em 
espessura, em que as células hepáticas estão transformadas 
em vesiculas grandes, sem núcleo Ou com núcleo em picnose. 
Na porçãa periferilobular as células hepáticas estão sem aI-
terações. liA congestão e hemorragias com localização cera-
trolobular em grau acentuado. Notam-se moderados infil-
trados de neutrófilos nos sinusóides. 
Bovino 1 09155 
Vaca, mestiça Zebu. Procedência: Fazenda C., Município 
de Itaguaf. 
Histórico. Adoeceu em 17.10.55. No dia seguinte apre-
sentou tremores musculares cervicais, excitação, agressividade, 
dificuldade de manter equilíbrio. O animal foi sacrificado 
por sangria. 
Achados dc necrópsia (18.10.55), Petéquias e sufus5es 
nas serosas e no endocárdio. Fígado com coloração amarela-
da, ao corte com aspecto de noz moscada. Hemorragias na 
mucosa da vesícula biliar. Atrofia hidrópica das goseluras 
epicárdica e mesentérica. Ressecamento do conteúdo do Lo-
lhoso. Na intestino delgado e sobretudo no intestino grosso 
conteúdo sanguinolento. Petéquias na mucosa intestinal. 
Alterações histopatológice, (SAP 10.305-07). Peritônio:' 
hemorragias. Fígado: necrose e necrobiose centrolobular acen-
tuada. As células hepáticas nesta região estão dissociadas, a 
maioria delas sem núcleo. Vem-se poucas figuras de pienose 
e cariorexia. As células hepáticas na periferia do lóbulo he-
pático têm os seus núcleos bem conservados. Vêem-se va-
cúolos em seu citoplasma, sobretudo - nas células no limite - 
da necrose. lIA numerosos nódulos de' regeneração, 'nos quais 
encontram-se, ao redor' dos vasos venosos, os mesmos pro-. 
cessos descritos acima, porém estendendo-se muito pouco 
para dentro do parônquima hepático, lIA congestão e hemor-
ragias coro localização centrolobular em grau acentuado. No-
tam-se moderados infiltrados de neutrófilos noS sinnsóideo,' 
moderada ativação das células de Esipífer, moderada infil- 
Pesa, agro pec. bras. 4:1 65-193. 1969 
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tração linfo-histiocituis no espaço porta e acentuada proli' 
feração de canalículos biliares. 
Provas biológicas para raiva resultaram negativas. 
Exames bacteriológicos iesultaram negativos para germes 
patogénicos. 
BOVinO 661 
Vaca, com nove anos de idade, da raça Nelore. Prece-
dência: Fazenda S. A., Município de Miguel Pereira. 
Histórico. Em março foi transferido, do Município de 
Santa Maria Madalena para essa fazenda, um rebanho de 
gado Nelore, do qual morreram seis animais, iniciando-se a 
mortandade uru mês após a chegada do gado, Alguns foram 
encontradoS mortos, outros morreram de sim dia pera outro, 
mostrando agressividade e prisão de ventre. O último animal, 
Bovipo 661, morreu dentro de poucas horas após terem 
5ído observados os primeiros Sintomas. 
Achador de nrrçrópsia (31 .5.58). Hemorragias intermis5-
colares e edema gelatinoso na região cervical. Petéquias aio 
epicórdio. Fígado ao corte com aspecto de noz moscada. 
Parede da vesícula biliar com forte edema gelatinoso. 
Alterações histopatológicas (SAl' 12.223). Baço: conges-
tão. Vesícula biliar: edema acentuado na sua parede. Fígado: 
necrose e necrobiose centrolobular acentuada. Há dissocia-
ção dos cord6es hepáticos na região centrolobular. As células 
nesta região eia grande parte apresentam os seus núcleos cm 
picnose ou cariolise, e o citoplasusa fortemente ersshsMilo. 
As células hepáticas na periferia dos lóbulos sàmerite mos-
tram alguma vacuoliz5ção discreta. Iiá congestão e hemor-
ragias com localização centrolobular em grau acentuado. No-
tam-se moderados infiltrados de neutrófilos nos sinusóides. 
Exames bactcrlológicos, de músculo lesado, baço e osso 
metacarpiano, resultaram negativos para infecção bacteriana. 
Bovino SAP 13.583 
Bovino adulto. Procedência: Fazenda B., Município de Três 
Rios. 
histórico. Morreu dentro de 24 horas após se terem notado 
os primeiros sintomas. 
Achados de necrópsia (22.9.60). hemorragias endocárdicas. 
Fígado ao corte com aspecto de noz moscada (Fig. 1, p. 170). 
Reasecamento do conteúdo do folhoso. Intestino grosso com 
poucas fezes e muco. (r'lecrópsia realizada pelo De. Adeel 
de Souxa) 
Alterações histopatcsldgicas (SAl' 13.585 e 13.591). Co-
ração: hemorragias cpictirdicaç. Pulmão: hemorragias intra-
alveolares. Fígado: necrose e necrobiose centrolobular acen-
tuada. Dissociação acentuada das poucas células bepátics 
centrolobulares restantes, a maioria delas se apresentando 
sob forma de sombra. Na periferia da área necrótica as 
células hepáticas apresentam-se vacuohízadas. O parênquima 
periferilobular alimente mostra cima discreta vacuolização. 
11 á congestão e hemorragias com localização centrolobular 
em grau acentuado. Notam-se moderados infiltrados de neo-
tráfilos nos sinasóidca, moderada infiltração hisifo-histiocitá-
ria no espaço porta, e moderada proliferação de canalícolos 
biliares. 
Bovino 13.929 
Bovino adulto. Procedência: Município de S. Fidelis. 
Histórico. Morreram diversos bovinos mostrando agressi-
vidade e andar camhaleante. Os animais afetados deixazam 
de comer e de beber e ao fim de quatro a cinco leiras 
caíram o morreram ràpidamente. 
Achados de necsópsfa ( 11.4.61). Fígado ao corte com 
aspecto de noz moscada. Ressecamento de conteúdo do Lo-
Ilioso. Conteúdo do intestino grosso em forma de bolotas 
cobertas por sangue. (Necrópsia realizada pelo Dr. Altair 
Corrêa Lima) 
Alterações hislopatológfcas (SAP 13. 929). Pulmão: áreas 
de edema e congestão. Coagulador: é.reas de infiltração liii-
focitária. Fígado: necrose e necrobiose centrolobular acen-
tuada. Dissociação das células hepáticas centrolobulares. O 
parênquimis hepático periferilobular apresenta vacuolização. 
Há congestão e hemorragias com localização centrolobular 
em grau acentuado. Nota-se presença de grande número 
de neutrófihos nos ainusóides, moderada ativação de células 
de Kupffer e discreta infiltração linfo-histiocitária no espaço 
porta. 
Provae biológicas para raiva resultaram negativas. 
Bovino 13.956 
Vaca. Procedência: Fazenda 5.11., Município de Rio Bo-
nito. 
Histórico. Em janeiro foi transferido do Município de Pa-
raíba do Sul para essa fazenda um lote da gado leiteiro. 
Naquela época foram rogados os pastos. Morreram 11 bo-
vinos asõ a prescote data (18.4.61). Observamos que 
pastos estavam excessivamente pastados e verificamos muitos 
pés de Cestrum laevigatum com as poutas aparadas pelos 
animais. A evolsção da doença era de um dia para o Outro 
na maioria dos casos, porém alguns animais foram encon-
trados mortos. Os sintomas observados foram treisiorei mus-
culares e gemidos após o animal ter caldo. 
Achados de wrcró pela. Não foram fornecidos os dados pelo 
veterinário que enviou o material para exames histopatoló-
gicos. 
Alterações histopcstoiógicas (SAl' 13.956). Pulmão: áíeas 
com edema, coegestão e presença de polimorfonucleares. Fí-
gado: necrose e necrobiose centrolobular acentuada. As cé-
lulas hepáticas no centro do lóbulo eltão cern núcleo, ou 
êste está em picnnse ou cailorexia. Há congestão e hemor-
ragias com localização ceritrolobular em grau moderado. No-
ta-se presença de grande quantidade de neutrófilõs nos sinu-
sóides e discreta infiltração linfo-histiocitáris no espaço 
potta. 
Exames bacteriológico, do osso enetacarpiano resultaram 
negativos. 
Bovino 14.380 
Vaca, mestiça Schwyz. Procedência: Fazenda B., Muns 
cípio de Tr45 Rios. 	 - 
histórico. A vaca morreu de um dia para outro. Esteve 
apática, com hipotermia e com as fezes sanguinolentas. 
Achados de necrópsia (28.10.61). Hemorragias agi e en-
docárdicas. Fígado amarelado. Conteúdo do intestino grosso 
em forma de balots embebidas de sanue. (Neerópsia rea-
lizada pelo Dr. Adeel de Sossza) 
Alteraçõcs histopatoíógicas (SAP 14.380). Coração: he-
morragias epicárdicas. Fígado: necrose e necrobiose muito 
acentuada. Sõmeota poucas células na periferia dos lóbulos 
hepáticos estão poupadas. Há congestão e hemorragias com 
localização centrolobular em grau acentuado. Notam-se mo-
derados infiltrados de neutrófilos nos sinusóidvs. 
Bovino 23161 
Touro Zebu. Procedência: Propriedade de J.P., Km 47, Mu-
nicípio de Itaguaí. 
- 
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Histórico. Morreu dentro de 48 horas após se terem no-
tudo os primeiros sintomas. Mostrou sintomas de excitabi-
lidade. 
Achados de necrópsíe (30.11.81). Petéquias e equimoses 
no tecido conjuntivo subcut&neo e peritraqueal, no api e 
endocárdio. Fígado ao corte com aspecto de noz moscada. 
Alteraçdea histopatológicas (SAP 14.457). Fígado: necrose 
e necrobiose centrolobular muito acentuada, com desapareci-
niento das células hepáticas em alguns lóbulos, em outros 
podendo-se ver ainda as células sem núcleo. Alguns lóbulos 
não são afetados. Há congestão e hemorragias com localiza-
qão centrolobular essa grau acentuado. I5iscteta proliferação 
de canalículos biliares. 
Bovino 5162 
Vaca, com sete anos de idade, mestiça. Procedência: Fa-
zenda C., Município de Nova Iguaçu. 
Histórico. A vaca foi viste doente no dia anterior e 
an anheceu morta. 
Achados de tsecrópsin (17.7.62). Equimoses na mucosa 
da laringe, no api e endocárdio. Fígado ao corte - com aspecto 
de noz moscada. Parede da vesícula biliar edesnaciada. Eco-
secamento do conteúdo do folboso. Intestino grosso em tôda 
a sua extensão com sangue coagulado. 
Altera çdes histopatotóglcas (SAP 14.804). Baço: conges-
tão. Coração: hemorragias epi e endocárdicas e no mio-
cárdio. Fígado: necrose e necrobiose acentuada. Dissociação 
das células hepáticas centrolobulares, a maioria destas es-
tando sem núcleo. No limite desta, lesão as. células hepá-
ticas estão vacuolizadas, os seus núcleos mostrando picncae 
e cariorexia. Há material eosinófilo homogêneo sob forma 
de esférulas em numerosas destas células. Nas células hepá-
ticas periferitobulares, que têm os seus núcleos bem con-
servados, há numerosos vaciíolos. Há congestão e hessiorra-
gias com localização ceritrolobular em grau acentuado. No-
tam-se moderados infiltrados de neutrófilos nos sinusóides. 
Bovino 15.346 
Novilha, em gestação de seis meses, da raça holandesa. 
Precedência: Fazenda S.C.P., Município de Vassouras. 
Histórico. A novilha amanheceu deitada no pasto cm 
5.8.63, não comendo nada o dia todo. No dia seguinte de 
manhã temperatura 35,5x 
 Deitada em posição aôbre o 
estemo com a cabeça quase encostada 'no chão e com pa-
resia do rúmen. De tarde se tomou irrequieta e tiiilsa sialor-
réia e olhar espantado. Morreu no mesmo dia às 22 horas. 
Dias antes outra novilha esteve doente. Apresentava anore-
xia, tristeza e salivava intensamente. Mais tarde ela teve 
um olhar espantado, estava irrequieta e começou a rodar 
e a avançar cont5a pessoas. Os movimentos do rúmen esta-
vam diminuídos em número e intensidade. Foi feito um 
tratamento geral para intoxicação e no dia seguinte o ani-
mal estava completamente restabelecido. 
Achados de necrópsla (7.8.63). Fígado de côr amare-
lada, ao corte com aspecto de noz moscada. Bile amare-
lada e xaroposa, Ressecamento do conteúdo do bilioso. Con-
teúdo do intestino grosso coberto de muco e sangue. Super-
fície doa rins com petéquias... 
Alterações histopatoZóicas (SAP 15.348). Fígado: necrose 
e necrobiose centrolobular moderada. Dissociação das células 
hepáticas centrolobulares. Estas em grande parte estão sem 
núcleo, outras têm o núcleo em picnose ou cariorexia. O 
parênquima hepático apresenta vacuolização, com os núcleos 
das células sem alterações. Há congestão e hemorragias com 
localização centrolobular em grau moderado. Notam-se Ino- 
dersdos infiltrados de nouttófilos nos sinusóidea e moderada 
ativação de células de hupfler. 
Bovino 3163 
Vaca, mestiça. Procedência: Fzenda E., Município de 
Itagual. 
H,stórico. Nessa fazenda todos os anos morre gado aia 
sêca. Getalmente os animais são encontrados mortos. O pre-
sente bovino mostroO agressividade no dia anterior ao em 
que amanheceu morto. 
Achados de tsecrópsia (14.8.63). Hemorragias epi e en-
docárdicas. na  pleura e no peritônio. Fígado aumentado de 
volume e fortemente congasto. Hemorragias tia parede da 'es-
aícula biliar. (Necrópsia realizada pelo Dc. Jelberson Andrade 
ds Santos) 
Alterações histopatológicas (-SAP 15.360). Coração: he-
!norragias epicárdicas e no miocárdio. Rio,: congestão; na 
parte medular presença do cilindros cosinófilos e granulosos 
nua algas de hlenle. Fígado: necrose e necrobiose centrolo-
bular acentuada. A maioria das células hepáticas centrolobu-
lares está sem núcleo. há congestão e hemorragias com lo-
calização centrolobular em grau acentuado. Notam-se mode-
rados infiltrados de neutrófilos nos inns6ides e discreta in-
filtração lirifo-histiocitária no espaço porta. 
Provas Liológ(ca.s para raiva resultaram negativas. 
Exames bacieriológicos de baço e osso metacarpiano re-
sultaram negativos para germes patogênicos. 
Bovino 5163 
Vaca. Procedência: Escola Agrotécniea, Km 47, Município 
de Itaguai. 
Histórico, O animal foi encontrado agonizante aio pasto, 
morrendo urna Lora após. 
Achados de tsecró pala (17, 8. 63), Fígado na superfície com 
pontilhado esbranquiçado, ao corte com aspecto de noz mos-
cada. Ressecamento do conteúdo do bolhoso. Hemorragias por 
diapedese na parte final do intestino grosso. 
Alterações histrspatoíógicaa (SAP 15. 870). Cánglio lin-
fático: grande número de neutrófilos nos seisis da porção 
medular. Fígado: necrose e necrobiose ccntrolobular acen-
tuada. Ausência de núcleo na maioria das células hepáticas 
eentrolobuares. ' Vacuolização de grande parta das células 
hepáticas periferilobulares, que apresentam os kus núcleos 
bem conservados. Há congestão e hemorragias com localiza-
qão centrolobular em grau, moderado. Notam-se . moderados 




Vaca. Procedência: Fm. 49 da antiga rodovia Rio-São 
Paulo, Município de itagual. 
Histórico. O animal adoeceu no dia anterior ao em que 
amanheceu morto. 
Achados de necrópsia (20.9.83). Petéquias e equimoses 
nos . músculos da língua, no tecidsi conjuntivo peritraqueal, 
no pari, epi e endocárdio. Fígado ao corte com aspecto de - 
noz moscada. Rassecamento do conteúdo do bolhoso. Intesti-
no grosso coro conteúdo ressequido sob forma de bolotas 
envoltas parcialmente por muco e sangue coagulado. 
Alterações hl.siopatológicas (SAP 15.435). Rins: congestão. 
Fígado: necrose e necrobiose centrolobulrir . acentuada. A 
maioria das. células hepáticas está sem núcleo. Há conges-
tão e hemorragias bom localização centrolobular em grau 
moderado. - 
Pesq. agropec. bisas. 4r165-103. 1969 
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Bovino 15.439 
Boi de carro, com seis anos de idade, mestiço Zebu. I'ro-
cedência: Fazenda F., Município de Cambuci. 
lii.stóric. Nessa fazenda vem-se perdendo bovinos de 
doença com sintosnatologia uniforme. O animal sus questão 
tornou-se agressivo, deixou de defecar e urinar e morreu. 
A evolução da doença foi de 12 horas. 
Achados de necrópsias (20.9.63). Fígado "com manchas". 
Ressecamento do conteúdo do folhoso. (Necrópsia realizada 
pelo Dr. Altajt Corrêa 1-.ims) 
Alteraç45es histopatoiógicas (SAP 15.439). Fígado: necrose 
e necrobiose centrolobular acentuada. Dissociação acentuada 
das poucas células hepáticas centrolobulsues restantes. A 
maioria destas está sem núcleo. As células hepáticas na 
periferia do lóbulo teus aspecto espumoso, o núcleo destas 
células está bem conservado. Há congestão e hemorragias 
corO localização centrolobular em grau acentuado. Notam-se 
moderados infiltrados de neutrófilos nos sinus6ides, discreto 
ativação de células de Kupffer, moderada infiltração linfo.. 
histiocitária nu espiço porta e discreta proliferação de cana-
liculus biliares. 
Bovino 8163 
Vaca, mestiça. I'rocedêsicia: FAliR Km 41, Município de 
Itagual. 
Ilirtóricp. O animal esteve doente quase 48 horas, mos-
trando lerdeza e apatia, ficando deitada a maior parte do 
tempo até morrer. Recebeu 200 ml de óleo de ricino. 
Achados de necrdpsia (28.9.63). Petéquiss e equimoses 
nos músculos da língua, no tecido conjuntivo peritraqucal, 
na pleura, no peri, epi e eisdocárdio e no peritónio. Fígado 
ao corte com aspecto de noz moscada. Ressecamento do 
conteúdo do (oDioso. Intestino grosso coro conteúdo semi-
sólido com grande quantidade de sangue. 
Alterações histopatohígicas (SAP 15.450). Baçd: conges.. 
tão. Rim: degeneração vacuolar nas células epiteliais das 
alças de Henle. l'reseriça de substância amorfa basófila nus 
túbulos urissíferos. Fígado; necrose e necrobiose centrolobu.. 
lar moderada. Dissociação das poucas células hepáticas coo-
trolobulares restantes. A maioria destas está sem núcleo. Na 
periferia do lóbulo, as células hepáticas, com núcleo bem 
conservado, apresentam numerosos vacúolos. II& congestão 
e hemorragias com localização centrolobular em grau mo-
derado. Notam-se moderados infiltrados de neutrófilos nos 
sinusóides e moderada ativação de células de Xupffer. 
Bovino 15.548 
Vaca, da raça Ilolendesa. Procedência; Fazenda S.C.P., 
Município de Vassouras. 
HLstóric. O animal adoeceu de um dia para Outro com 
sintomns da anorexia e paresia do rúmen. Morreu no mesmo 
dia. Na mesma ocasião uma novilha teve sintomas nervosos, 
avançando contra as pessoas; reagiu bem à aplicação de 
purgante oleoso, restabelecendo-se. 
Achado, de necrópsia (25.10.63). Fígado ao corte com 
aspecto de noz moscada. Ressecamento do conteúdo do 
folhoso 
Alterações hiato patológicaa (SAP 15.584). Fígado: necro-
se e necrobiose ceutrolobular muito acentuada. A maioria 
das células hepáticas centrolobulares está sem núcleo, em 
outras se vêem sbmesste sombras nucleares. há congestão e 
hemorragias com locahizaçã o centrolobislar em grau mode-
rado. Nota-se presença de grande número da neutrófilos nos 
sinusóides, moderada infiltração hinfo-histioeitáría no espaço 
porta e discreta proliferação de canaliculos biliares. 
Bovino 176/65 
Vaca. Procedincia Fazenda 5.C.P., Municfpio de Vas-
souras. 
Ilistórico. A vaca adoeceu siibitansente. - Estava em bom 
estado de nutrição. Picou deitada e morreu dentro de 36 
horas. O administrador acha que o animal está "ervado". 
Achados de necrópria (19.8.85). Hemorragias extensas nu 
tecido peritraqueal. Equimoses e vu1iees no epicárdio, peté-
qu;as sobcapssilares no fígado. Figado ao corte com aspecto 
de noz moscada nítido. Ressecamento do conteúdo do 1 o-
lhoso. Ressecamerito do conteúdo do ceco, com muco a san-
gue. Presença de poucas peiéquias na mucosa do intestino 
grosso. 
Alterações histopatohógicas (SAP 18.752-53). Fígado: ne-
crose e necrohiose centrolobular. Dissociação celular no cen-
tro do lóbulo hepático, onde a maioria das células hepá-
ticas está sem núcleo. Em sentido periferilobular, segue a 
esta área do necrose e necrobiose, faixa de espessura de 
doas a três células hepáticas formando verdadeiros anéis, 
em que as células hepática.s estão transformadas em vesícislas 
grandes, na maioria sem núcleo, outras coro seu núcleo 
em picnose. Segum-se a esta faixa intermediária de células 
vesiculosas as células periferilobulares, com os seus núcleos 
mais ou menos bem conservados, muitas delas coro vacúolos 
pequenos eco seu citoplasma. há congestão e hemorragias 
com localização ceistrolobular em grau moderado. (Fig. 2 
a 4) 
Bovino 2190 
Touro, com guatro anos de idade, da raça holandesa. 
Procedência: Fazenda G., Municipio de Vassouras. 
Iiéstórko. O touro amanheceu triste em 24.8.68. Não quis 
comer, e não qais cobrir uma vaca em cio. Mostrou-se irre-
quieto durante todo o dia, deitando e levantando-se. Apre-
sentava tremores musculares generalizados e fraqueza do 
trem posterior. O proprietário suspeitou de "ferida na lín-
gua". Porém, usn exame feito por êle mesmo na língua 
revelou ausência de altertsçes. Suspeitou então de raiva e 
solicitou exame clínico do animal. Esse, realizado em 
28.8.66 à tarde, revelou temperatura 38,5, pulso 80, res-
piração 20, paresia do rómen (ausência de ruídos e de 
movimentos). Fezes de consistência um pouco usais dura 
que o normal, envolvidas voos um pouco de muco sangui-
nolento. Para a realização do escame clínico, foi necessário 
fazer o touro se levantar, o que se conseguiu com dificul-
dade, querendo o animal se deitar logo pm seguida. Animal 
irrequieto, balançando a cabeça. À percussão notou-se au-
mento da área hepática e hiperseosibilidade do órgão. Foi 
indicado tratamento antitóxico que, porém, não foi feito. 
O anlrnl . amanheceu morto em 27.8.68. 
cha d03 de tzecrópsie (29.8.66). Petéquias no epicárdio, 
equimoses no mesentério e epiploon; petéquias e equimoses 
na mucosa de todo o intestino; petéquias na mucosa da 
vesleula biliar. Edema da parede da vesícula biliar. Res-
secamento do conteúdo do folhoso. Fígado ao corte com 
aspecto de noz moscada. Reto com fezes um pouco resse-
quidas envoltas por muco sanguinolento. 
Allerações histopatológicas (SAP 17.440). Fígado: necrose 
e necrobiose centrolobular acentuada. Restam poucas célula, 
hepáticas na reçilo.  lesada, estas estão com seu núcleo em 
plcnose ou eariólise. há congestão e hemorragias com loca-
lização centrolobular ecu grau acentuado. 
Provas biológicas para raiva zesultarans negativas. 
Exame, boctedológicoa tio baço resultaram negativos para 
carbúnculo hensitico. 
Pesq. agropcc. bras. 4:165-193. 1969 
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FIG. 1. Awecf o de noz moscada na aupccjkiz de corte do fígado na lnoxkaçdo natural por Cestrum 
laevigatum Schlecht. (Bovino 13.585). Peça fixada em formol a 10%. 
FIG. 2. Necrose centrolobolar e degeneração vesícular no fígado na intoxicação natural por C. laevgatum 
(Bovino 176165). 11.-E. ObÇ. 4. 
FIG. 3. Maior aumento da lesão mostrada na Fig. 2. H.-E. Obi. 10. 
FIG. 4. Necrose e congestão centrolabutares, degenesaçslo vesicular e esteatose periferilobular no fígado na 
intoxicação natural por C. laevigatum (Bovino 176/65). H.-E, Ob). 25. 
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Bojno 59167 
Vaca de uma cria. l'iranèma, Município de Itaguai. 
Hirtórico. No dia 28.3 67, não deu leite, comeu e ru-
minou pouco e teve andar "entrevado". No dia seguinte 
não comeu nada, e no dia 30.3 não levantou-se mais, sali-
vava e morre,;, O proprietário solicitou que se fizesse exame 
de raiva suspeita levantada pelo IItpital Veterinário. 
Achador de necrópsia (30.3.67). Numerosas hemorragias 
nas diversas serosas, no tecido peritraqueni, no rodo e epi 
cárdio, e no bacinete do rim. Todo intestino grosso cheio 
de sangue de coloração vermelha viva e de consistência 
pastasa. Petéquias na mucosa do intestino grosso. Figado ao 
corte com aspecto de noz moscada na sua maior parte, 
outra vermelha escura com pOntos vermelhot. Ressecamento 
do conteúdo do folhoso. 
AlterCtÇú€s histopatológicas (SAP 17.756-57). Fígado, nas 
áreas de aspecto de noz moscada: necrose e necrobiose eco-
trolobular acentuada, com desapacecinsento da maioria da 
células hepáticas, havendo poucos detritos celulares. As cé-
lulas hepáticas periferilobolares com os seus núcleos intatos 
e o seu citoplasnsa vacuolizado. Há congestão e hemorragias 
com localização centro!obular, em grau moderado. Discreta 
proliferação de canalículos biliares. Fígado, nas áreas ver-
melhas: necrose e necrobiose centrolobular muito acentuada, 
com dissociação das células hepáticas. A maioria dss células 
hepáticas está sem núcleo. 118 congestão e hemorragia cm-
trolulsr..lsr era grau e.ents,ado. Moderada infiltração linfa-
histiocitária no espaço porta e levo prolleração6e cana 
lículos biliares. Bios: vacuolização das . células epiteliais dos 
túbulos uriníferos retos. Coração: hemorragias no endo e 
miocárdio. Gânglio linfátiço: edema. 
Bovino SAP 1 7.995 
Vaca. Fazenda S.M., Município de Vassouras. 
Histórico. Morreram diversas vacas de doença com evo-
lução aguda. Havia falta de alimento para o iado na fa-
zenda. 
Achodoi de tiecrópsia (21.8 .67), Não foram fornecidos os 
dados. 
AZtetaçõs hiatopatológiens (SAP 17995). Fígado; necro-
se e necrobiose ce.ntrolobular muito. acentuada. As células 
hepáticas eStão sem núcleo ou Com o :Sels núcleo picnticú 
ou em cariólise. O seu citoplasma está fmt ~.c' nto acidúfilo. 
Na periferia dos lábulos as células hepáticas apresentam o 
seu núcleo inalterado, e têm numerosos vacúoloa no citoplas-
ma. Há congestão e hemorragias centrolobulares em grau 
moderado em parte dos lóbulot. Moderados infiltrados de 
iseutrófilos nos sinusóides. Coração: hemorragias epicárdkas. 
Gánglio linfático; Congestão e edema. 
Bovinü SAP 17.997 
Vaca Holandesa preta e branca. Fazenda S.M., Município 
de Vasourns. 
histórico. Morreram diversas vacas de doença com evolu-
ção aguda. Havia falta de alimento para o gado na La-
renda.  
Achados de swcrdpsia (22.8.67). Não foram fornecidos os 
dados. 
Mteraçôes hi.sropatoiógieas (SAP 17.997). FigsclQ: ne-
crose e necrobiose muito acentuada. As células hep&tics estão 
sem núcleo, com o seu núcleo em cariorexia ou cariólise, o 
seu citoplasma mais acidófilo. Na periferia dos lóbuios as 
células hepáticas tem o seu núcleo bem conservado e obser-
vam-se vacúolos em seu citaplasma. Ilá moderada congestão 
centro]obular na maioria dos lábulos. 
Experimentos com Cestrum laevigatum Sch!echt. 
Rea]izamos experimentos com numerosas plantas. 
Parte dos resultados dêstes estudos já foi publicada 
(Tokarnia et al. 1967b). 
Além das plantas relacionadas naquele trabalho, 
ainda fizemos experimentos com Abruf precatoriux 
L., Asclepias curassavica L., Cestrum laeeigatum 
Schleeht., Palicosirea longepedunculata Cardn. e So-
lanurn aculeatissiraum L. 
Relataremos aqui sômente os experirnentus com 
Cestrum laevigattam S.10 (Fig. 5 e 6), a ónica planta 
que causou quadro comparável ao das mortandades 
naturais em estudo. 
Nas descrições das observações clínicas, das alte-
rações macroscópicas e microscópicas dos nossos 31 
experimentos em 28 anhlsais, transcrevemos, em ordem 
de seqüência, a identificação do animal, os dados 
relativos aos experimentos, a descrição das observa-
ções clínicas, dos achados de necrópsia e das altera-
ções histopatológicas. 
s/os dados relativos nos cxperinscntos não fosam 
anotadas. aã'tempéristuras 'dos animais, que eram de 
uma maneira . geral tiradas diáriamente. Não consta-
tamos hipertermia, porém, observamos freqüentemen-
te hipotermia, principalmente nos estados finais da 
intoxicação. 
Queremos salientar aqui que, em nenhum dos ani-
mais, necropsiados, foram verificadas alterações do 
aparelho respiratório que pudessem ser atribuidas a 
administração da planta pelo método por nós ado-
tado. 
Boctno 801 
Mestiço, 80 kg, zecebeu de 6 a 18.5.60 diàrissmente 0,8 kg 
(8,3 g/kg) de brútos de Cestrum laceigafam Schlcht, cole- 
tados na Fazenda 8.11., Município de Vassouras, perfazendo 
um total de 5,0 kg administrados. 
Exemplares da planta cnlctados nos diversos locais 
onde a buscamos para a execução dos experimentos, foram 
identificados pelos Dr.s. Maria do Carmo da Coata Monteiro, 
Carlos Toledo Rizzini e Aparício Pereira Duarte. 
Descrição botânica da planta feita pela Dia. Maria do 
Carmo da Costa Monteiro, Seção de Agrostologia do IPEACS: 
Ceitrues bzevigagum Schlecht. Linnaea 8:58. 1832. 
Arbusto da fasnilia Solaoaceae, 1,30-2,30 os de altura. 
Fôlhas alternas, breve pecioladas, membranáceas, oblongo-
lanceoladas; acuminadas, de bases cuneadas, glabras, com 
9-15 cus de comprimento e 2-3 cm de largura. Flôres e gb-
niériilos exalares. Cálice ablongo-cilíndrico, levemente denta-
do, pentâmero e acrescente, corola tubsiloso-iiifundibuliforsne 
com 5 lacinias obtusas. Corola esverdeada coro as lacínias 
amareladas. Estamrs inseridos acima do nseio do tubo. Bagas 
ovóides com 10 mm de comprimento. 
De acôrdo com literatura mais recente (Monteiro, 11. Ao. 
IV Sem. BraS. Hezb. Erv. Dan., p. 50. 1962) Cestrarn lsrevi-
gatuns Scheebt, é sinônimo de Cestrum exibes VeIl. Flor. 
Flum. 3:101. 1828. 
lo Conhecemos os seguintes nomes vulgares para est5 
planta: coerana, coerana branca, canesna, baúna, esperto, 
dama da noite, pimenteira, maria preta, ôlho de pombo. 
Pesq. agropec. brisa. 4:165-193. 1969 
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FIG. S. Galho de Cestrum Iaevigatum Schlecht. com flôres. 
FIG. 6. Calho de C. Inevigatum coto frutos verdes e maduros pei!tos. 
1.0 dia: ligeira falta de apetite, tremores muscu-
lares leves, um pouco apático. 
6 dia: anorexia quase completa fezes endurecidas sob 
forma de bolotao, andar cambalearite. 
7.° dia: anorexia completa, ranger dos dentes, andar 
casnbaleante; tocado, corte contra cercas. Está ruminando. 
8.° dia: restabelecimento quase completo do apetite; f e-
zes endurecidas sob forma de bolotas. 
9° dia: ausdncia de sintomas. 
Bovino 802 
Mestiço, 80 lcg, recebeu em 7.5 (14-16.30 horas) e 
8.5.60 (9.30-10.30 h) cada dia 2,0 lcg (25 gflcg) de 
11 O primeiro dia do experimento corresponde ao dia 
da primeira udrninistraçAo da planta, 
Pesq. agro pec. boas. 4:165-193. 1969 
brotos de C. laevigatuns coletados na Fazenda S.1I., Muni-
cipio de Vassouras, perfazendo um total de 4,0 kg admi-
nistrado. 
2.0 dia, 15 h: deitado sóbre o esterno, só levanta a 
muito custo; anorexia completa. 
3.6  dia, 2 h; deitado sAbre o esterno com a cabeça 
encostada no flanco; forçando-o a se levantar,- tem andar 
bastante cambaleante, quase caindo; náo come, nem bebe. 
9 h: deitado de lado com a cabeça ora esticada 
para a frente, ora encostada para o lado, ora em pol.. 
çlo de opist6too com olhos revirados; tremedeiras re-
petidas da cabeça Faz esforços para se levantar, soas 
não o consegue. 
17 h: continua com os mesmos sintomas adicional.. 
mente tremores sins pálpebras e lábios, extremidades 
frias. - - - 
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23 h: começa a bater com a cabeça no chão. 
4,5 dia 2 h: encontrado morto, cadáver ainda quente. - 
Achados de necrdpata. Gânglios linfáticos pré-escapuleres, 
pré-curais e lombo-aórticos úmidos ao corte e avermelhados. 
Petéquias e equimoses api e endocárdicas. Fígado com pou-
cas hemorragias subeapsulares, ao corte com aspecto de noz 
moscada. Parede da vesícula- biliar edemacinda com equi-
moses da serosa e da rriucosa. Ziessecamento do conteúdo do 
folisoso. 
Alterações hislopatológizre, (SAP 13.382-84). Gânglio lhe-
fático: áreas de leve congestão, presença do alguns polimor-
fonucleares. Baço: leve congestão, pequenos Infiltrados poli-
morfonucleares. Coração: hemorragias subendocârdicas, intra-
musculares e esn túrno das fibras de. Purkinjo. Rim:: alguns 
pequenos focos de infiltração linfo-histiocitáría, , congestão. 
Encéfalo: congestão moderada do cérebro. Intestino grosso: 
leve hiperpiasia do tecido conjuntivo na própria da mucosa. 
Fígado: necrose e necrobiose centrolobular muito acentuada. 
As células hepáticas estão cern seu citoplasma fortemente 
corado pela cosina, e muitas vâzes diminuídas em tamanho. 
Grande número de células hepáticas está sem núcleo, outras 
com seu núcleo pienótico, em carlorexia ou caciólise. Há 
espaços entre as células hepáticas, de maneira que elas 
aparecem soltas, dissociadas. Sômente estreita faixa de cé-
lulas hepáticas coso localização periferilobular não está efe- 
fada por õetss proeessos de necrosa e asosobiosa. Estas 
células, porém, tém o seu citoplasma corri aspecto espu-
moso muito nítido. Os . seus núcleos estão mais ou menos 
bem conservados. Discreta presença de neutr6fi1s nos si-
nusóides nas áreas de necrose e necrobiose. Nota-se ativa-
ção de células de Kupffer e uma infiltração liufo-histioci-
tária nos espaços porta em grau moderado. há uma prol!-
feração discreta de canaliculr's biliares. 
Bujno 803 
Schwyz mestiço, 80 kg, recebeu de 9.5 a 14.5 S. 00 . dil-
clamente 1,0 kg (12,5 g/kg) de brotos de C laevfgatusn 
coletados na Fazenda 5.11., Município de Vassouras, perfa-
zendo um total de 8,0 kg administrados. 
3,5 dia: o animal mostra anorexia quase completa; dei-
ta-se freqüentemente, às vises permanece com a cabeça 
encostada no flanco. 
4. dia: anorexia, constipação, 
5.° dia: recuperação parcial do apetite, não defeca. 
8.5 dia: apetite regular, fezes crim uni pouco de muco. 
75 dia: sem sintomas. 
Aproximadamente cinco meses após, em 7,10.80 (14-13 
o mesmo animal, agora com 00 kg, recebeu 4,5 kg (50 
g/kg) de brotoe do C. laevigatum co!etadoe na mesma fa-
zenda. 
2. dia: a maior parte da tarde o animal fica deitado 
levanta quando tocado, suas um- pouco apático. À 'tardi-
nha pasta rim pouco, 
30 dia, 8.30 is: deitado de lado,' Hipotermia, hiperexcl_ 
tabilidade manifestada por contrações fortes doe músculos 
dos membros e do pescoço, a leves pancadas ou simples 
ritidos (bater palma), às vises gemidos ao mesmo tempo, 
Tremores musculares generalizados, porém principalmente 
da cabeça. 
Meteorismo do rúmen. 
9.30 li: contrações musculares violentas generalizadas, 
que no fim se tomam tetánicas acompanhadas de berros 
e gemidos. 
9.45 b: ,morre. 
Achados de necrópsla. Gânglios linfáticos internos ligei-
ramente edemaeiados. Hemorrsgias sob forma de sufusões no 
endocárcljo. Superlíde do fígado com coloração cinzento-
amarelada . coro raras hemorragias petequiais stibcapssslares; 
a superfície de corte cern aspecto de noz moscada. Parede 
da vesícula biliar com edema hemorrágico. Mucosa da be-
xiga com petéquias - e equimoses. Ressecamento do conteúdo 
do folhoio, . No reto, bolos fecala ressequidos com sangue 
coagulado e muco. 
Alteraçõei lsistopatológicas (SÃ? 13.833-36), Bago: leve 
congestão. Coração: - hemorragias ansisendocárdicas, congestão. 
Rim: congestão glonierular. Encéfalo: cérebro com congestão, 
cerebelo. com levo congestão.'. Esôfigo: pequenas hemorragias 
aubmucosas. - Intestino. grossor hemorragias. e necrose em pe-
quenas áreas da 'própria. Fígado: necrose e necrobiose cnn-
trolobular muito acentuada. As células hepáticas, com exce-
ção das localizadas na periferia dos lóbulos, estão coni seu 
citoplasnia fortemente corado pela eosina, estão sem núcleo, 
ou com o núcleo em pienose, - cariorexia ou cariúlise. A 
maioria . das células periferilobulares tem cru seu citoplasma 
vacúolos pequenos. Há congestão e hemorragias centrolo-
bulares em grau moderado. Nota-se aInda uma infiltração 
acentuada linfo-histiocitária no- espaço porta. Nos corts 
tratados segundo a técnica de Footc  não se, podem obse'iar 
quaisquer alterações no arcabougo reticular do lóbulo he-
pático (Fig. 13, i. 177). 
Bovino 80$ 
Mestiço, 90 lrg, recebeu em 11.5.60 2,0 kg (22,2 -gfkg) 
de brutos, de C. laeuigatssno coletados.- na- Fazenda S.H., no 
Município de Vassouras. 
Auséncia de. sintomas. 
O mesmo, animal, aproximadamente• 5 meses 'após, -, em 
.7.10.60 - (13.30-14.00. h, agora com' 100 kg de péso, re-
cebeu 2,5 kg (25 
- g/kg) de. bustos - de C.- laevlgatum cole-
f'.los na mesma fazenda., 
2.° dia: 'fica a' maior- parte do dia deitado sôbre 
esterno; - levanta. - a- muito custo quando tocado, andar 
lânguido; não come, não - bebe. 
30 dia: os msmos sintomas foram observados na parte 
- da manhã. 
13.30 h: olhar espantado, angustiante.. 
16.00 h: agressivo. 
17,00 is: 'ditado. sAbre . o esterno; tremores - muscu 
lares gerais fcrtes que se" acentuam'qoando o animal é 
tocado - ou- a simples - ruídos.- Não' se consegue manter em 
pé quando 'levantado. - 
19.10 li: 
- Achados de ,ssccrópsfa. Equimoses io' 'epi. e endocárdio. Sri-
porfície do fígado com - coloração acinzentado-amarelada,: ao 
corto com 'aspecto da noz moicada.. Parede- da - vesfcu1 biliar 
com edema. Resseramento do conteúdo .do fohlsos&. - No duo-
deno, grande número de Bunostomunn sp., ,múcosa espessadi. 
Intestina - delgado quase todo com inflama'çâ . catarral iso' 
morságica. Ileto com fezes zessequidas e muco. 
- Alterações hirtopafológkas (SAl' 18.837-40). - Gânglio 
linfático: focos de, leve infiltração pqlimorfonuclear. Coração: 
foco de - Infiltrado linlocitário no subepicárdio,, Iiàmorragias 
superpicárdicas e Intramusculares. Rim:, poucos., focos de in-
filtrados linfocitários. Vesícula biliar: forte - edema d' aubso-
rosa, au.séncia de epitélio. Figadot - necrose e necrobióse' ecu-
trolobular'acesstuada. "As - células hepáticas' no centro dos ló-
bolos tém' o--' seu citoplasma -fortemente : eorado pela - eosina, 
a maioria está seio' núcleo, as restantes contém restos nu- 
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desces. Em sentido periferilobular, segue-se a esta área de 
necrose e necrobiose centrolobular, uma - faixa de espessura 
de 3 a 4 células hepáticas formando verdadeiros anéis, em 
que se vêem sàmente os contornos das células hepáticas. Estas 
transformaram-se em vesicuias grandes, muitas delas com 
uma fina réde subdividindo-as. A maioria destas células nlo 
tem núcleo, nas outras êste está em pienose. Segue-se a esta 
faixa intermediária do células vesici.slosas a faixa das células 
periferilobulares, com os seus núcleos usais ou srteuos bem 
conservados, a maioria com numerosos vacúolos pequenos em 
seu citoplasma. Cortes corados pelo Sudan III revelam a 
presença de gorduras neutras sob forma de gotículas pulve-
rulentas até gótas do tamanho de um núcleo - nas vélulas 
hepáticas periferiobulares, porém não nas células hepáticas 
vesicularos da região intermediária. Há congestlo e hemor-
ragias com localizaçáo centrolobular em grau moderado. No-
ta-se uma moderada ativsçlo das células de Kupffer, discreta 
infiltração linfo-histiocitásia nos espaços porta e discreta pro-
liferação de canaliculos biliares. 
Bovino 806 
Mestiço, 80 kg, recebeu- em 6,5.80 (9-17 h) 4,0 1g 
(30 g/kg) de brotos de C slgrtutn coletados na Fazen-
da S.H., Municipio de Vassouras, 
,ilat de manhã, deitado sôbre o esterno, gemendo, 
focinho séco, extremidades frias, hipotenuis, anorexia. À 
tarde, levanta-se a muito custo; andar cambaleante, arras-
tando os é5 maior parte do tempo deitado sôbre o es-
terno.. 
3.0 dia: ài 0.10 h encontrado morto, cadáver ainda 
quente. 
Achados de necrdpria. Petéquias no epicárdio e equimoses 
no endocérdio. Fígado ao curte com aspecto de noz moscada. 
Ressecamento do conteúdo cIo folhoso, Intestino grosso com 
conteúdo ressequido em forma de bolotas. 
AZteraõer histopatoblgicas (SAF 13.285-87). Baço: coo-
gestão. Coração: congestão. Rim: oongesto glomerular. Eu. 
céfalo: cérebro com congestão e pequenas hemorragias. Fí-
gado: acentuada necrose e necrobiose centrolobulsr. As cé-
lulas hepáticas no centro dos lóbulos estão com o citoplasma 
Fortemente eosinófilo, a maioria . das células sem núcleo, - 
algumas com restos de núcleo. Nestas áreas as células de 
upffer se destacam por serem aqui quase as únicas células 
nucIeada. Segue-se a esta área . centrolobular em sentido 
perilerilobular uma faixa em que as células hepáticas têm 
o seu citoplasma também fortemente eosinófilo, porém pos-
suem núcleos, quo estão pienóticos em maior ou menor grau, 
As células hepáticas na periferia dos lóbulos têm os seus 
núcleos mais ou menos bem conservados e em grande nú-
mero delas existem no seu citoplassna pequenos vacúolos. 
(FIg. 10 1 p. 176) Cortes corados pelo Sudan III revelam 
a presença de pequenas gótas de gorduras neutras nas . cé'. 
lulas hepáticas periferilobulares. 11á congestão e hemorragias 
centrolobuiares em grau moderado, discreta ativsço de vê-  
lulas do Knpffer, e moderada infiltração linfo-bistiocitáris 
nos espaços porta. 
Bovino 807 
Schwyz mestiço, 80 lsg, recebeu em 14.7.60 (14-16 Is) 
2,5 kg (31,3 g/]g) de brotos de C. taevigaium coletados na 
Fazenda B., Município de Trés Rios. 
90 dia: na parto da manhã o animal mostra anorexia, 
lerdeza, andar levemente desequilibrado. À tarde, andar 
muito desequilibrado, anda só para a direita, em círculos 
té encontrar uma parede; aí fies. Sempre que afastado 
da parede, tudo se repete. Sialorréia forte; depois cai, 
ficando em posição sôbre o esterno. Tremores acentuados 
em vários gsupoa musculares, Inclusive nas pálpebras; lacei-
nseamsnto. Coloca a cabeça no flanco. Finalmente deita 
de lado, mantendo a cabeça em posição de opistútoncs. Tre-
mores fortes que ocorrem em acessos. Respiração ruidosa, 
17.45 h: morre. 
Achados de necrópsia.. Petéqssiss no epicárdio. Superfície 
do fígado ligeiramente amarelada, ao corte com coloração 
amarelada alaranjada e com aspecto de noz moscada (Fig. 9, 
p. 176). Leve ,xéssecamento do conteúdo do folhoso No 
intestino grosso presença de alguns coágulos saugüineos. 
Alterações hisiopetoMgkas (SAP . 1:3.560-08) Encéfalo: 
cécebro com congestão. Pulmão: área de atelectasla e coo-
gestão. Pigado: acentuada necrose e necrobiose centrolobular. 
As células hepáticas, com exceção 'das da . periferia dos ló-
bulos, estão com o seu citoplasma. fortemente eosinófilo, no 
centro dos lóbulos com os núcleos em cariorexia- ou casiólise, 
maia para a periferia com os seus núcleos picnóticos. Na pe-
riferia, dos lóbulos as células hepáticas apresentam - os seus 
núcleos mais ou menos bem conservados, multas delas com 
vacúolos em seu citoplasma. Nota-se discceta ativação . das 
células de' Ksspffer. Nos cortes tratados segundo a técnica 
de Foot, não se - podem observar quaisquer alterações no 
arcabouço reticular do lóbulo hepático. 
Bovino 815 
Mestiço, .90 kg, recebeu em 99.1.60 2,2lrg (24,4 g/kg) 
de brotos de C. laeviga:um coletados na Fazenda A., Muni-
cípio de Cantagalo. 
Ausência de sintomas. 
Bovino 816 
Mestiço, 90 Isg, recebeu em 19.8.60 (8-10.30 h) 4,0 kg 
(44,4 g/kg) de brutos ele C. Zaevigaturn coletados na Fa-. 
renda S.H., Município de Vassouras. 
2,0 dia, 8.00 h: lerdeza, andar ligeiramente camba-
leants (Fig. .7). 10.00 h: deita-se sóbre o esterno; não 
levanta mais. Anorexia, não rumina, não defeca. 
3,0 dia, 8.00 h: deitado sôbre o esterno; levantado, - an-
dar muito desequilibrado; depois deita novamente. 
11.00 h: deita -de lado, batendo com a cabeça con- 
tra o costado'(Fig. 8). 
18.00 Is: mono. 
Achados de sweróps'fa. Clnglios linfáticos externoa e lombo-
aórticos aumentados de volume; ao corte, úmidos e averme. 
lhados. Petéquiss no epicárdio e sufusões' hemorrágicas no 
endocárdio. Superficie do fígado com pontilhado branco acin-
zentado difuso; ao corte com aspecto de noz moscada, FIes-
secan-sento do conteúdo'do folhoso. Mucosa da porção inicial 
do intestino grosso e do reto com algumas petéquias. Con-
teúdo do reto ressequido sob forma de bolotas, cobertas de 
bastante muco e rangue. 
Alterações hi,tiopctolgfcas (SAP 13.571-72). Coração: he-
morragias subepicárdicas e Intramusculares. Encéfalo: bulbo - 
com pequenas hemorragias. Fígado: acentuada necrose e ne-
crobiose centrolobular. As células hepáticas centrolobsalssres 
estão muito afastadas entre si por bemácias. O seu citoplasma 
está fortemente eosi6filo, e elas estão sem núcleos ou com 
êles em carlorexia ou cariólise. Segue-se a esta área centro-
lobulas de necrose, em sentido periferilobuiar, uma faixa de 
células hepáticas de profundidade de 3 a 4 células hepá-
ticas, formando verdadeiros anéis, e em que se vê ehmente 
o contúrno das células, às vézes Incompleto, dando a im-
pressão de estarem rompidas, No seu interior, em muitas 
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FIG. 7. Intoxica ç&s experimental aguda pÕi C. laeviga- 
tuin. Bovino 826 com andar cambalrantr. 
FIG, S. Infoxiçaçda erperfrnetsf ai aguda por C. Iaevi-
gatuna. Bovino 816 deitado do lado, batendo com a 
cabea conira o coatado, aio tOICOiTO dia do experlmenio. 
delas bá uma fina rêde subdividindo a célula. Muitas destas 
células hepáticas estão sem núcleo, as restantes com núcleo 
pienótico. As células periferi1obulares, em continuidade das 
células vesiculosas descritas, têm os acua núcleos mais ou 
menos bem conservados e seu citoplasma espumoso. (Fig. 
11 e 12)  Cortes corados pelo Sudan II! revelam a presença 
de gôtas de gorduras neutras, variando em tamanho de grá-
nulos até o de núcleo, smente nas células hepáticas perife-
rilobulares, porém não nas células hepáticas vesicuiares na 
faixa intermediária (Fig. 14). Há congestão e hemorragias 
centrolobulares em grau acentuado. 
Bovino 817 
Mestiço, 80 kg, recebeu em 19.8.60 (9-10 la) 2,0 kg 
(25 g/kg) de brutos de C. iaevigatvna coletados na Fazenda 
S.H., Município de Vassouras. 
2.0 dia, 8.00 h: assinial lerdo, com andar cambaleante. 
10.00 h: o animal cai, ficando, em posição esternal, 
mal equilibraão com o pescoço estendido e a cabeça 
apoiada no chão. 
10.30 Ii: deita de lado com a cabeça cm posição de opis-
tótimo. 
12.45 h: silorre. 
Achado5 de asecrópsia. Petéquias no epicárdio. Figado ao 
corte com aspecto de noz moscada. Petéquias e equimoses 
na mucosa da vesícula biliar, cuja parede está fortemente 
espessada por edema gelatinoso. lntstino grosso com sangue 
coagulado na sua luz. Infestação por Haemonchus sp. no 
coagulador, e por outros vermos da família Trlchosirongylidae 
no intestino delgado. 
Alteraçde., Matopatológlcas (SAP 13.573) Baço: em al-
gumas - áreas congestão: Rim: congestão de gloméraijos. Ve-
alcula biliar: forte edema o hemorragias com Infiltração por 
poliõrfo,rneIca,a ,sa parede 5 
 iaiuilir,sção Ji,siocitária e calei-
ficação na submucosa. Fígado: necrose e necrobiose centro.. 
lobuiar muito acentuada. As células hepáticas, com exceção 
de uma estreita faixa periferilobular, estão com o seu cito-
plasma fortemente cosinófio, sem núcleos, com restos nu-
cleares ou os seus núcleos em picnose. As células hepáticas 
na periferia dos lébsilos têm os núcleos mais ou menos hem 
conservados; a maioria tem vardolos essa seu citoplasma. Há 
congestão e hemorragias com localização centrolobsslar em 
grau moderado. Nota-se ainda uma discreta infiltração fofo-
hLstiocitária no espaço porta e uma, discreta proliferação de 
canalículos bi1irs. 
Bovino 818 
Mestiço, Zebu, 60 kg, recebeu em 20.8.60 2,5 lsg (41,7 
g/kg) de fúlhas maduras de C. laevigatum com frutos pré-
Los maduros coletsdos na Fazenda S.IL,• Muzaicfpio de \Tas-. 
souzas. 
Ausência de sintomas. 
Bovino 819 
Mestiço, 50 kg recebeu em 21.8.60 (18-18 h) 2,5 kg 
(50 g/lcg) de fôlhas maduras da C. Zaevlgatun com fria. 
Los prêtoa maduros coletados na Fazenda S.H., Municipio de 
Vassouras. 
2.0 dia: à tarde, coro apetite dimussuldo, mis pouco lerdo, 
3. 0 dia: foi encontrado morto de tarde. Não foi ne-
cropsiado. 
Bovino 820 
Mestiço Zebu, 70 kg, recebeu coa 20.8.60 0,9 kg (12,9 
g/kg) de brutos de C. faevigatum coletados na Fazenda 
S.H., Município de Vassouras. 
Ausência de sintomas. 
Bovino 821 
Mestiço Cuernsey, 60 kg, recebeu em 20.8.60 0,4 lcg (6,7 
g/kg) de brotos de C. icevigaissna coletados na Fazenda 
SJL, Município ds Vassuurs.s. 
Ausência de sintomas. 
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FIG. 13. Fiçado de animal nlo,-to pela lnfoxicuçdo experimental agudapor C. laevigatum. Arcabouço 
reticsdai' do lóbulo hapótico seis: alteração (Bovino 803). Técnica de Foot. Obj, 10. 
FIG. 14. Esteatosc de células hepáticas na peri/eria dos lóbulos na Intoxicação experimental aguda por 
C. Iaevigatum (Bovrno 816). Sudan III. Obf. 3. 
Bovino 894 
	 Boviio 597 
Mestiç110 kg, recebeu em 18.9.82 (12-14.30 h) 4,0 
	 Mestiço, 120 lcg, recebeu em 18.962 1,0 tcg (8,3 g/lcg) 
kg (36,4 g/kg) de brotos do C, . laevlgatum . coletados na 
	 de broto: de C. Iaevtgatuns e ao . mesmo tempo 1,0 kg de 
beira da estrada entre Barra do Firaf e Vassouras. 
	 fdUias de Peschiera beta, ambos coletados na . beira da es- 
2.° (lia: come pouco durante todo o dia. 
	
. trada entre Barra do Piral e Vassouras. 
30 dia: do tarde começa a comer bem. 
	 Ausência de sintomas, 
Bovino . 895 
Mestiço, 140 kg, recebeu em 18.9.62 (12.14.30 li) 2,0 
kg (14,3 gflcg) de broto: de C. laevtgatusn e. ao mesmo 
tempo. 2,0 lsg de filhas de Peochiera beta, ambos coletado: 
na beira da estrada entre Barra do Piral e Vassouras. 
2,0 dia: ligeira diminuiç5o. de apetite. 
3.0 dia; não come na parte da snanh8; começa fl comer 
bem de tarde. 
Boda 896 
Mestiço, 120 kg,rerebeu viu 18.9.62 2,0 kg :(,7 
 gfkg) 
de broto: de C. laecigaium coletados na beira da estrada 
entre Barra do Piral e Vassouras. 
,Ausãncia de sintomas.  
Bovino 963 
Mestiço, 95 kg, recebeu em 19.9.83 (8-9 Is) 1,0 kg 
(10,5 g/kg) de brotos de C. bevlgcotum coletado: na Fa-
renda M.L., Município do Miguel Pereira. 
21 dia:, passa o dia todo deitado; anorexia. 
3." dia: filem.' 
4.' dia: amanheceu morto, deitado de lado com a cabe-
ça em posiçla de opistótouo. 
Achados de necrópsia. Grande ndmero de peniquias e equi-
moses no tecido peritraqueal. Cleiglios lisifâticos mediastinais; 
ao corte, ismido: e, avermelhados. Equimoses' no peri, epi e 
endoc,trdio. Superfície do fígado com poutilhado esbranqui-
çado maciço, ao corte com aspecto de noz moscada. fles- 
FIG. 9. Aspecto de noz moscada na sssperficie dia corte de fígado na Intoxicação experinwntab aguda por 
C. Tisevigatum (Bovino 807). Peça fixada em formol 10%. 
FIG. 10. Necrose e necrobiose centrobobular hepática na iatoxkçdo experimental aguda por C. laevigatum 
(Bovino 806). 17.-E. Obj. 20. 
FIC. -11. I"%ecrose e necrobiose centrolobubar hepática e acentuada vacuolização de células hepáticas na zona 
intermediária do lóbulo hepático nq intoxicação 'experimental aguda per C. Isevigatuin (Bovino 816). 
I1.-1. Obf.  10. 
FIG. 12. Necrose e nwcrobins'e centrolobubar hepática, congestão e hemorragias ccntrobobidares, e acentuada 
vacuolização de células hepáticas na zona Intermediária na lntro-icaçao experimental aguda por C. Isevigatum 
(Bovino 816).. H.-E. 0b. 20. 
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secamento cio conteúdo do inibem. Intestino grosso na sua 
parte inicial com conteúdo ressequido sob forma de bolotas, 
no restante muito muco espêsso com sangue. 
Ab',ensçõea Jiü-topatoldgicsrs (SAP .15.442). Coaçãos he-
morragias subepicárdicas. Fígado: necrose e necrobiose ecu-
trolobular muito acentuada. - As células hepáticas no centro 
dos lóbulos estão muito afastadas entre si por hesnácias. Estão 
fortemente eosinófilas, sem núcleos, ou com os seus núcleos 
em cariorexia ou cariólise. Segue-se a esta área, em sentido 
periferilobular, uma faixa com espessura de 1 'a 2 células 
hepáticas, em que , se vêem sõmente os contôrnos delaS, s 
vêzes incompletos. Uma parte delas possui uma fina• rêde 
interna,' subdividindo o interior vesiculoso destas células. lIma 
parte destas células hepáticas está, sem núcleo, a outra com 
os seus núcleos picnóticos. As células periferitobulares, que 
se seguem a esta faixa de células hepáticas vesicnlarea, em 
sentido para -a periferia do lóbulo, têm os seus núcleos 
mais ou menos bem conservados, o seu citoplasma com nu-
merosos vacúolos. Cortes curados pelo Sudan - III revelam a 
presença de gorduras neutr5s em gôtas da tamanho de nú-
cleo nas células hepáticas periferilobulsres, porém não nas 
células vesiculares. Há congestão e hemorragias no centro 
dos lóbulos em grau acentuado. 
Bovino 964 
Mestio Holandês, 120 ke, recebeu de 9 a 14.9, de 16 a 
21.9, e de 23 a 28.9.63 difsriament 0,5 lcg (4,2 gfkg) 
de brotos de C. Zaeeigatum coletadc's na Fazenda C., Muni-. 
cípio de Itagual,, perfazendo uso total de 0,0 lg. adminis-
trados durante áste período doa primeiros 20 dias do expe-
rimento. Em 2.10, isto é, no 24.° dia do experimento, 
recebeu 2,0 kg (16,7 g/kg), em 7.10, isto é, no 29.° dia, 
4,0 lcg (33,3 g/kg), em 16 e 17.10 (37.0  e 380) cada vez 
2,0 g, em 24.10 (45.0 dia) 2,0 kg, e em 25-10-63 (46. 9 
dia) recebeu 4.00 kg ris bootos do mesmo vegetal, perfazendo 
uro total de 18,0 kg administrados durante os 26 dias do 
segundo penado do experimento. 
10.° dia: fezes com uso pouco de muco sanguinolento. 
12.9 dia: ligeira anorexia, um pouco apático; fezes res-
sequidas sob fauna de pequenas bolotas - com isso pouco 
de muco. 
21.0 dia: ausência de sintomas. 
31.* dia: ligeira anorexia. 
48.0 dia: de tarde, fezes ressequidas. 
470 dia: ausência de sintomas, 
48. 0 dia: eineoheceu morto. 
Achados de necrópsia. Mucosa da faringe e do esôfago 
com erosões extensas de contómos irregulares. Fígado um 
pouco duro ao corte, com aspecto de noz moscada, porém 
com desenho mais delicado A uso exame corso lupa, notam-se 
pontos vermelisos com distribuição irregular e que a pari-
feria dos lóbulos tem coloração acinzentado-marrom-amare-
lada. Adicionalmente verifica-se a existência de fina rêde 
esbranquiçada. A intensidade desta alteração é variável. Pa-
rede da vesícula biliar edesnatosa. Ausência de alterações no 
foilioso e intestino. 
Mtetagôes histopatológfcas (SAP 15.586-15.638). Rim: 
presença de gôtas bislinas eosinófllas nas células epiteliais 
de túbulos uriníferos contornados proximais e coletores. 
Fígado: observam-se, Irregsilannente espalhados pelo , corte, 
células hepáticas volumosas, a maioria destas ntó o duplo do 
tamanho normal, algumas ainda maiores. Os núcleos destas 
células estão igualmente aumentados em tamanho e vesicu-
losas, destacando-se desta maneira, especialmente nos cortes 
tratados pelo método de Regaud, os sena nucléolos muitas 
vêzes aumentados de . tamanho. Raras células apresentam 
também dentro de seu núcleo, ao lado de seu nucléolo, 
inclusão esférica homogénea fracamente eosinóflla, bem maior 
que, o nucléolo. . Várias células possuem dois nucléolos.' Por 
outro lado há nucléolos vacuolizados.' 
Células hepáticas isoladas ou cio grupos, com distribuição 
irregular pelo - lóbulo bepátic,' mostram o seu citoplasma 
escurnoso Os seus . núcleos . estão picnóticos ou bá sômente 
restos nucleares. 
Nos espaços porta e na periferia dos, lóbulos, há 'acen-
tuada proliferação de canalfculoa biliares, que se estende 
para dentro . dos- lóbulos. Esta proliferação se caracteriza 
pelo aparecimento de formaçôes tubulares, com ou sem luz, 
a botões constituldos de células ovais ou alongadas com cito-
plasma escasso levemente basófilo. Acompanhando es penh-. 
ferações canaliculares vê-se, principalmente em cortes mala 
espessos, tecido cossiuntivo oollsgeuo. (Pig. 15) Pela téonica 
de coloração para fibras colágenas com azul de anilina de 
Maliory, observa-se quern houve . aumento considerável de 
fibras colágenas nos ,espaços porta, irradiando dai essa feixes 
espessos .para ' as regiões periferflobulares, acompanhando as 
protifersçães , canaliculares. Estas fibras colágenas em muitas 
campos penetram sob forma da finos septos para dentro dos 
lóbulos,' a finalmente envolvem - grande parte das células 
hepáticas, individualmente, sob forma de delicada rêde. A 
técnica.. de . Foot' revela' condensação das fibras reticulares 
acompanhando as proliferações canaliculares ' e das fibras 
colágenas, fazendo coso que em alguns campos o parén-. 
quima hrpático apareça sob forma de verdadeiras- ilhotas 
(Fig. 16), aspecto - éste que não - é notado tão nitidarnento 
nos cortes tratados pelas outras técnicas mencionadas. Desta 
maneira houve pela proliferação dos canalículos biliares e 
do tecido conjuntivo em muitos campos uma subdivisão eisa 
grau maior ou menor do lóbulo hepático. Acompanhando as 
neoforsssações canaliculares e da fibras conjuntivas, bá infil-
trados liufocitários. Nestas mesmas áreas 1sá células, em  uú- 
mero pequeno, carregadas de pigmento amarelo, sob forma 
de grinulos. Em cortes submetidos ao método de Turobufl, 
êste pigmento dá. reação positiva - para - beriaosaiderina.' 
muitos campos bá congestão e hemorragias em grau moderado 
dLstxibuf das irregularmente através do órgão (Fig. 17). 
Bovino 965 
Mestiça Ilolandês, 130 kg, recebeu essa 9.9 14-15.30 h) 
e 10.9.63 (8-9 h) cada vez 1,0 kg 1,7 g/kg) de hiatos de - 
C. icevigatum coletados na Fazenda C., Município de Itagual. 
3,0 dia: anorexia. Passa quase todo o dia deitado sóbre 
o - esterno. Na parte da manhã ainda se levanta f. - apre- 
FIO. 15. Acentuada pro!iferaçdo de canolfcu los biliares nos espaços porta e na periferia dos lóbulos e 
proliferação de tecido conjuntivo coldgeno na intoxicação experimental crônica por C. - laevlgatum 
(Bovino 964). 11.-E. Obi. 20. 	 -- 	 - 
FIO. 16. Condensação das fibras reticulores,' fazendo com que o parénquirna hepdtico aparece sob foesna 
dø verdadeiras ilhotas na - intoxicação . experimental - crônica por C. Iaevigatum (Bovino 964). 
- 	 Técnica de Foot. Obf. 20. 
FIO. 17, Hemorragias eproliferação da tecido conjuntivo colágeno na intoxica ção experimental crônica por 
- C. laevtgatum (Bovino 964), Azul de Mallory. Obi. 10. - 
FIO. 18. Clgantãsmo celular no figado nas inçoxicaçáo experimental crônica por C. laevigatum (Bovino 979). 
H.-E, 0lj. 45. 
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ximação de pessoas, porém demonstra alguma fraqueza 
nas pernas. À tarde náo se levanta mais, mostra-se meio 
triste. Não defecou durante todo o dia. 
4,0 dia: de manhã deitado em decúbito lateral com 
ligeiros tremores em todo corpo; assusta-se com qualquer 
ruído. 
12 h: morre. 
Achados de lsecwDsia. Petéqsiias e equimoses no epicárdio, 
aufsiaões no endoc&rdio. Superfície do ligado com pontillsado 
fino branco, ao corte com aspecto da noz moscada. Mucosa 
do coagulador ligeiramente cougesta e edemaciada. Reme-
camento acentuado do conteúdo do folhoso. Primeira põrção 
do intestino delgado com forte enterite catarral e presença 
de um pouco de sangue na soa luz. Intestino grosso com 
algumas petéquias na - mucosa e com conteúdo fortemente 
ressequido formando bolotas, embebidas por sangue. 
AUeraçdes histopatológfcas (SAP 15.424). Coração; lia'. 
morragias subepicárdica. Rini: congestão de glomérulos. FI.. 
gado: acentuada necrose e necrobiose centrolobular. As cé'. 
lulas hepáticas centrolobulares estão muito afastadas entre 
si por hemécias. Elas estão sem núcleos, ou conténs apenas 
restos nucleares ou núcleos pienóticos. As céli.sias periferilo'. 
bulares apresentam no seu citoplasma numerosos vacúoloo. 
Cortes corados pelo Sudan III revelaram a presença de gor. 
duras neutras sob forma da gótas grandes nas células 
hepátícas periferilobulares. Há congestão e hemorragias com 
localização ceutrolobulat em grau acentuado. 
Bovino 971 
Guernsey, 80 lcg, recebeu em 4.9.83 (14-18 li) 2,0 kg 
(2$ g/kg) de brotos de C. iaevigatusn coletados na Fazenda 
S.C., Município de Barra do Pirai. 
2.0 dia, 11 h: anorexia, animal parado com cabeça 
ligeiramente pendente, com certa sonoléncia. 
15 h: deitado sôbre o esterno. Levantado, mal fica 
em pé, deitando imediatamente, 
19 h: cabeça ligeiramente virada para a esquerda, 
sonolento, acorda de vez em quando para ficar sono-
lento logo em seguida. 
3.' dia, 7 li; deitado em decúbito lateral, continuando 
o dia todo nesta posição. 
4.' dia, amanhece morto. 
Achados de necrópoia. Fígado ao corte com aspecto de 
noz moscada. Conteúdo do folhoso ressequido. Pontos he-
morrágicos na mucosa do reto. 
Alterações histopatoiógica (SAI' 15.418). Figado: acen-
tuada necrose e necrobiose centrolobular. As células hepáti-
cas cèntrolobuiares estão muito afastadas entre si por lia. 
máclas. Elas estão sem núcleo, - ou. com  restos nucleares ou 
uticleos em picnose. Algumas células hepáticas periferilobu-
lares, que têm os seus núcleos mais ou menos bem conser-
- vados, apresentam vocúolos em seu citoplasma. Ili congestão 
e hemorragias no centro dos lóbulos em grau acentuado. No-
ta-se discreta infiltração linfocitfria nos espaços porta. 
Booino 976 
Mestiço Zebu, 140 kg, receben em .2.10 (14-16 h) e 
3.10.63 (8-10 li) cada vez 2,0 kg (14,3 gflcg) de fôlhas 
maduras de galhos com frutos verdes de C. Zaevigatum cole-
tados na Fazenda C., Município de Itagual, perfazendo uns 
total de 4,0 kg, administrados sem os frutos. - 
3.0 dia: de manhã . deitado sóbre o esterno; quando 
levantado fica, pouco tempo ana pé. Ligeiros tremores 
musculares. Anorexia. 
12 h: deitado em decúbito lateral,' 
15 h: fortes movimentos de pedelagean. Sacrificado 
por punção bulbar. 
Achados de necrópsia. Fígado ao corte com aspecto de 
noz moscada. Parede da vesícula biliar edemaciada. Besse-
comento do conteúdo do folhoso. Conteúdo do Intestino gros-
so com muco e sangue coagulado em pequenas quantidades. 
Altetaçóca hi.stopatoldgicas (SAP 13.455). Rim: congestão 
de glomérulos. Encéfalo: cérebro com• congestão. Vesicula 
biliar: congestão e acentuado edema da subrnucosa e sub-
serosa. FI gado: acentuada necrose e necrobiose centrolobu-
lar. As células hepáticas centrolobulares estão fortemente 
eosinófilas, no centro, a maioria delas sem núcleo ou com 
sombra de núcleo, de maneira que nestas áreas as células 
do Kupffer se destacam por serem as únicas células nuclea-
das. Mais na periferia as células hepáticas tem o. núcleo pie-
nótico. . As células hepáticas periferilobulares estão com os 
seus núcleos soais ou menos bem conservados e com peque: 
nos vacúolos em seu citoplasma. 
Cortes corados pelo Sudan III revelam a. presença de 
gorduras neutras nas células hepáticas periferilobulares. No-
ta-se moderada ativação de células do )iupffer. 
Bovino 979 
Mestiço Zebu, 130 lg, recebeu de 12 a 14.9.83, de 18 
a 21.933 e de 23 a 28.9.63 diàriamento 0,2$ leg (1,9 
gfkg) de brotos de C. Zaecfgatssm coletados na Fazenda C., 
Município de Itagual, perfazendo um total da 3,7$ kg ad-
ministrados durante uso período de 17 dias. Em 7.10.63, 
isto é, nu 26.' dia do experimento, recebeu 2,0 kg (15,3 
gfkg) do mesmo vegetaL 
28.° dia: amanhece deitado de lado. Levantado fica em 
pé durante 15 minutos, deitando-se depois em posição 
sôbre e esterno com a cabeça encostada no flanco. Ligeiros 
tremores musculares. Anorexia, 
29.' dia; amanhece deitsdo sôbre o esterno com a ca-
beça encostada no flanco. Levantado, fica em pé, come 
um pouco de capim. Fezes com bastante muco. 
30.0 dia: Idem. 
31.°dia: idem. 
32.' dia: fezes ressequidas cobertas por camada fina de 
sangue escuto. 
33,0 dia: amanhece deitado de lado com a cabeça em 
opistótono. Levantado, o animal permanece em pé. Forte 
ranger dos dentes. 
34,0 dia: animal deitado de lado. Hipotecenia. Tenta-
tivas de colocar o animal em pé são vão, não ficando Rena 
em posição súbre o esterno. 
21 h: temperatura 35.2°C; extremidades frias Sacri-
ficado por punção bulbar. 
Achados de necrópsia. Figado duro ao corte; coras aspecto 
de nos moscada, porém com desenho soais delicado; obser-
va-se na superficla de corta fina rêda e pontilhado branco 
leitoso a raras manches com diâmetro de aproximadamente 
2 cm de cór avermelhada. Ao exame pela lupa, verifica-se 
que a superfície de corte está manchada em vermelho-ama-
rolado. Parede da vesícula biliar edemaciada. Conteúdo gas-
tro-intes€nal não ressequido. 
Airerações . hfstopatoiógica.s (SAI' 15.479 e 15.530-71). 
Rins: presença de gôtas hialinas cosinófilas em grande quan-
tidade nas células epiteliais dos tiibutos uriníferos contorna-
dos proximais e coletores, Congestão. Pâncreas: vacuolização 
do citoplasma das células epiteliais glandulares. Supra-renal: 
vacuolização das células cnrticaio. 
Fígado: presença de numerosas células hepáticas muito 
volumosas, aproximadamente 2 a 4 vêzes o tamanho normal 
(gigantismo celular muito acentua'o), com núcleos Igual-
mente volumosos e vesiculares, destacando-se - devido a êate 
último fato, especialmente nos cortes tratados pelo método 
- de Regaud, os nucléolos, em número variável de uso a 
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quatro de diversos tamanhos e fonns.s irregulares (Eig. 18). 
Muitos dos nucléolos tem vac(iolos. Raras células hepáticas 
volumosas têm dentro do núcleo além do(s) nucl4olo() uma 
inclusão esférica cosinófila grande. 
No citoplasme de algumas célulss hepáticas encontram-se 
formações esféricas homogêneas eosin6filas (híalinas), va-
riando cru tamanho de aproximadamente o de hemácia até 
o de 2 a 3 vêzes o de célula hepática normal, geralmente 
uma, às vèzcs várias em sima célula. Às vêres há um 
halo branco ao redor destas formações. No caso das forma-
ções maiores o núcleo das células hepáticas irão pode ser 
visto ou encontra-se achatado em forma de meia loa na 
periferia da célula. Multas células hepáticas, Isoladas ou em 
grupos, com distribuição irregular cm todo lóbulo hepático, 
tem o seu citoplasma escumoso, muitas destas células estando 
serei núcleo, outras com núcleo picnético, outras com o 
núcleo aparentemente bem conservado. Cortes corados pelo 
Sudan III revelam estarem estas células carregadas de goti-
culas de gorduras neutrOs. Nota-se acentuada proliferação 
de canalículos biliares nos espaços porta, e entra os lóbulos, 
com penetração bastante ampla para o centro lobular. Estas 
proliferações são formadas por estruturas tubulares, com ou 
sem luz, e botões constituídos de células ovais ou alongadas 
com seu citoplasma levemente basófilo, Acompanhando estas 
proliferações, vê-se tecido conjuntivo. Pela técnica de colo-
ração para fibras colágenas com azul de anilina de Mallory, 
observa-se que houve sim grande aumento do fibras nos 
espaços porta, entre os lóbulos, havendo aí feixes espessos 
de fibras colágenas. Bstes, subdividindo-se, penetram nos 16-
bules, finalmente envolvendo sob forma de fina râde indivi-
dualmente cada célula hepática. A técnica de Foot revela 
condensação das fibras reticulares acompanhando a neofor-
mação cenalicsilar e das fibras colágenas. Desta maneira 
houve pela proliferaglo dos canaliculo, biliares e do tecido 
conjuntivo em muitos campos uma subdivisão, em grau maior 
ou menor, do lóbulo hepático. 
Acompanhando as proliferações canaliculares, há células 
em pequeno número carregadas com pigmento amarelo. Em 
cortes submetidos ao método de Turnbull, éste pigmento dá 
reação positiva para hemossiderina. 
Bovino 983 
Mestiça Holandês, 140 kg, recebeu em 25.9.63 2,0 kg 
(14,3 glkg) de fôlhas maduras com algumas Lidres e frutos 
verdes de C. Iaevigaluns coletadas na Fazenda C., Município 
de Itagual. 
3,0 dia: ligeira anorexia. 
4,0 dia: Idem. 
5. 1 dia: idens. Fezes ressequidas em forma de bolotas. 
6. ô dia: ausência de sintomas. 
Seis meses epóa o último experimento, em 31.8 (13-13 b) 
a 1.4.64 (13-15 Is), o mesmo animal, agora com 1.50 kg, 
recebe de cada vez 2,0 lcg (13,3 g/kg) de fêlhas maduras 
e brutos, em partes iguais, de galhos com frutos prêtos 
(frutos não dados) de C, laeeigatnm, coletados na Fazenda 
C., Município de Itagual, perfazendo um total de 4.0 kg 
administrados em 2 die, 
$,0 dia, 8 li: ligeiros tremores musculares. Anorexia. 
10 li: animal deitado em posição aôbre o esterno com 
a cabeça encostada no flanco, 
14 h: idem. Levantado, o animal permanece de pé, 
inquieto e com ligeiros tremores musculares. 
4.' dia, 7 h: amanheceu morto. 
Achados de necrópsia. Pequenas hemorragias subeutâneas 
sôbre as costelas e no tecido conjuntivo peritraqueal. Grande 
número de petéquiss e equimoses no epi e enclocárdio, pe-
quenas hemorragias no miocárdio. Na superfície do Ligado  
manchas irregulares de coloração vermelho-escura; superfíciø 
de corte com aspecto de noz moscada bem nítido. Resseca-
montO do conteúdo do folhos0, conteúdo do intestino grosso 
ressequido sob forma de bolotas envolvidas por muco, muitas 
vêzes misturado com sangue. Poucas hemorraWas eqnimódcas 
na mucosa da bexiga. 
Abcraçõea hi4opat16gica.r (SAI' 15.704). Gânglios linfá.. 
ticos: edema. Baço: calcificação da cápsula. Coração: he-
morragias intramusculares, subepi e subendocárdicas. Fígado: 
acentuada necrose e necrobiose centrolobolsr. As células he-
páticas nos centros dos lóbulos estão muito afastadas entre ei 
por hemácias. Muitas estão sem núcleos, as outras com res-
tos nucleares ou núcleos picnóticos. As células periferilo-
bolares estão com os seus núcleos mais ou menos bem con-
servados, e cheias de vacóolos pequenos em seu citoplasma. 
Há congestão e hemorragias com localização centrolobular 
em grau acentuado. Nota-se a presença de neutrófilos nos 
sinusóides hepáticas em grau moderado, e acentuada proli-
feração de canalirulos biliares. 
Bovino 985 
Mestiço Hotandêe, 90 kg, recebeu em 16.3.64 (14-16 h) 
2,0 kg (22,2 g/kg) de fólhas msdurae e brotos, na propor-
ção de 4:1, de galhos com frutos prétos (frutos não dados) 
de C. laevigarum5 
 coletados na Fazenda C., Município de 
Itagisaf. 
3. dia: fezes ligeiramente ressequidas sob forma da 
bolotas, cobertas com um pouco de muco. 
4.' dia: idem. 
S.° dia: ausência de sintomas. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Resumimos em primeiro lugar os dados sóbre o 
quadro da provável intoxicação por planta, em estu-
do, os casos de intoxicação natural. 
Os sintomas são, de acôrdo com o histórico, apa-
tia, anorexia, tremores musculares, excitação, agres-
sividade, andar cambaleante, morte. A evolução da 
doença, de acósdo com as informações obtidas, se dá 
dentro de 24 horas após o aparecimento dos primei-
ros sintomas, com uma exceção em que ela foi de 
três dias (Bovino 2190). Freqüentemente os animais 
são encontrados mortos no pasto sem terem sido vis-
tos doentes. há um relato sôbro o restabelecimento 
de um caso pmvável desta intoxicação (referido no 
histórico do Bovino 15.346). 
As lcsóes macroscópicas observadas, mais constan-
temente, segundo os nossos estudos, são o aspecto 
nítido de noz moscada da superficie de corte do fí-
gado, (Fig. 1) o ressecamento do conteúdo do fo-
lhoso, bem como do intestino grosso, cujo conteúdo 
é geralmente coberto de muco, muitas vêzes sangui-
nolento. São encontradas ainda petéquias, equimoses 
ou sufusões hemorrágicas, mais freqüentemente nas 
serosas e no endocárdio, às vêzes no tecido conjun-
tivo subcutâneo, intermuscular e peritraqueal, mais 
raramente na mucosa da vesícula biliar, da laringe, 
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da traquéia, dosbrônquios e do intestino. Em poucos periferia da lesão. (Fig 	 2 a 4) Foram observadas 
casos ha edema da parede da vesicula biliar. (Qua ainda presença de neutrófilos nos sinusóides, ativação 
dro 1) das células de Kupífer, infiltração linfocitárla nos es- 
Os exames histopatológicos 	 revelam 	 como 	 lesão paços porta e proliferação de canaliculos biliares. 
constante uma distrofia hepática, geralmente acen- (Quadros 2 e 3) 
tuada 	 traduzida sobretudo por necrose centrolobular Antes de analisar os nossos achados experimentais, 
do parênquima com congestao ou hemorragias Fre convém apresentar a literatura sobre a toiiicidade de 
qüentemente há• vacuolização de células hepáticas na Cest rum 	 laevgatnm 	 Sch!echt. 	 Citações biliográfi- 
QUADRO 1 	 Achados de ,ecróps,a em casos de Intoxicaçãoi natui'al por Cesrutn Iaevigatum Sçlo0echt 
Pet4quiaa e equmooee Resooce- 
meato - 
Aspecto 	 Edema 	 Rooeeca- 	 do con- 
Bubout6- 	 Pendo- - Na mii.'noe 	 da pa- 	 mato 	 teiido do 
BOVInO SAP n.a . 	 aias, ia.- 	 Peiitra- 	 Perito- 	 diea, Rndoc.r- 	 coei da 	 moera- 	 rede da 	 da coo- 	 intestino Outrae bolei 
termos- 	 qoeBia 	 niais 	 Flourile 	 epiclr- dinie 	 vesícula 	 da' do 	 vesícula 	 teddo do 	 goaoo e 
àular08 	 díaa biliar 	 fígado 	 biliar 	 Mhoo 	 presença 
de muco 
e sangue 
90153 	 8.018-19 	 4. -j- 	 4.- 	 + 	 + Pctéquias 	 na 
inucoasdatra- 
qo6ia e doe 
br&nqUioe 
80155 	 10.030-27 	 + 	 -1-. +. 	 + 	 .+ 
109/55 	 10.30507 	 + 	 ++ 
- 
+ 	 + i 	 4. 	 + 	 + Pet4quua8 	 na 
mauoea  intes- 
tinal 
665 	 12.223 	 + 	 + + 	 4- 
b.585 	 + 4- 	 .4. 	 + 	 + 
13.929 + 	 4. 	 + 
14.380 	 + 	 + 
23/61 	 14.437 	 + 	 4 	 + + 	 + 
5162 	 14.864 	 + + 	 + 	 + 	 + 	 4- Pet4quuae 	 na 
piucosa 	 da 
laringe 
15.345 + 	 4. 	 4- Pat6quiaa . sub. 
oejeuharee nos 
rins 
3163 	 15.865 	 + 	 E 	 4. + 	 + 	 + 
5/63 	 15.370 + 	 -4- 	 + 
7163 15.435 	 + 	 + 	 + + 	 4 	 + 	 + 
15.439 + 
861 15.400 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + + 	 + 	 + 
15.084 + 	 + 
178165 	 18.752-53, 	 + 	 -1-. . 4- 	 + 	 4- FetOquias 	 na 
mucosa do ia- 
teetino gnomo 
2190 	 17.440 	 + 	 + + 	 + 	 + 	 + 	 + Petêquiau 	 e 
-. equimoses em 
tOda a more- 
ia intoatia1 
59167. 17.756-57 	 + 	 + 	 + 	 + + 	 + 	 .+- Remorragias no 
bacinete renil, 
inteetin 	 gros- 
so 	 cheio de 
sangue, peté- 
quiao na nau- 
;cosa do intes- 
tino 	 grosso 
NIo h4 dados sObre co achados do necrdpeia doe bovinos re6ercnte aos n.°a SAP 10.056 17.985 e 17.997. 
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Alterações htopotoUgica., com exceção da3 do figado nos casos de intoxicação nalural poe 
Ceotrum 	 laevigatum 	 Schlecht. 
Bovino SÃ? n.° GSngtioa linti,tioo. Baço Coraç8o Rim Outroe ózg8ne 
90/53 8.018-39 - ConeatAo Hemorragian api e Congeatlo Polmgo: congcotSo, edema, enfrnenia 




Congeet50 •,5,b Congentlo 
109185 10.80547 — e.a. es, ia. Encéfalo: s.a.; peritônio: hemorragiaa 
661 12.223 - CongealAo -. Li. VOalduhi biliar: edema aentundo da 
lua parede 
13.505 a 91 e.a. — Hemorragias epicér- - ?ulmfto: heinorragiaa inrailveolases 
dica 
13.829 — N.R. i.a. es PulinSo: eongeotlo. 	 edema; 	 coaga. 
lador;8reas de infiltraç8oliníoeit&ria 
13.958 — as, as, E.S. Pulmifo: congeet8o 
14.380 — Hemorragias epicér- es Pulmflo: e.a. 
dieae 
23161 14.457 Geanda quantidade Coegeat8o ia. ia. Inteetino: es. 
de heniSelas noe 
eeioe linté.ticae 




— e.a. - es. Encéfalo: es. 
3163 25.366 - . - Hemorragias epicér- Cougeetifo, eilindroa Pvlmgo: ia. 
dicas e no mia- eoeinófiloe 
cizdio 
5163 35.370 Neutrófilo,o e.a Li. Supra-renal: e.. 
modulares 
7163 15.435 — - — CengeeAu — 
15439 — 
— ei. s.a. Supra-renal: as. 
8165 15.450 — Congnetlo as. Cilindrai 	 baaMilce, Encéfalo: e.a 
vaui1izaçA4) 	 na. 
alça de flenle 
15.384  
170/08 16.762-53 — - — ia. Supra-renal: e.a. 
2190 	 . 17.440 	 . — — - ia. Encéfalo: ia. 
59167 .17.756-67 . Edema S.R. Hemorragia. 	 indo-. Vacuolina93o 	 nou 
cérdicos e no mio- túbulce eelei 
eérdio 
97.905 ia. 	 . — Hemorragias epic6i- e.;. Inteotino: e.;. 
dim 
17.907 CoogealSo, edema ..a. - ia. PulmSo: a.a. 
Org3o eec apreço riSo foi examinado. 
b Sem alteraçles 
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QUADRO 3. . Afteraç6es hiatopatológicas no fígado de CaSOS de inroxicaçd.o natural por Cestruen isevigatum 
Schiacht. 
Bovino 






















de 	 oaliculos 
bi1isre 
80/53 8.018-19 +-1-+ + ++ + 
80155 10036-37 ++ 4+' ++ + - - - 
109(55 10.305-07 ++ + ++ + + +• ++ 
661 12.223 ++ (+) ++ + - 
13,585e91 ++ + ++ + + 4. 
13.929 ++ + ++ ++ + 
13.956 ++ + +4  
14.300 4+4 - ++ + 
23/63 14.457 4+4 ++  
5162 14.804 ++ + . ++ + - 
15.345 + + 4 4' + 
3153 15346 +-t- - ++ + - - 
5163 15.370. +4 4 + + - - - 
7193 15435 ++ - + - - - 
15.435 ++ + ++ + (+) + 
8163 15.450 + 4, + -1- 
15.584 +4+ - + +4 - + (4) 
176165 18.752-53 ++ +++ ++ 
2190 . 17.440 +4 - ++ 
59167 17.756-57 -j-+4- ++ - + + 
17.005 +4+ - + + - 
17.097 +4+ - + 
Allersç5es muito soentuadas 
-I—f-l-. acentuadas ++, leves ou moderadas + dseretas  (+). ausentes—. 
cas são encontradas apenas na literatura sul-africa-
na e brasileira. Assim, Thorburn (1934) demonstrou 
em experimentes com 12. bovinos, 12 ovinos e um 
caprino, a toxicidade de fólhas e de frutos imaturos 
de C. laevigatum para estas espécies e identificou a 
planta como causa da "Chaso Valley disease", doen-
ça de bovinos na República da África do Sul. Em 
outros experimentos com um eqüino, dois suínos, coe-
lhos, cobaios e aves, C. laeuigatun3 revelou-se inócuo 
para êstes animais. O autor resumiu os seus achados 
anátomo-patológicos nos seus casos de intoxicação 
experimental em bovinos da seguinte maneira, após 
dizer que a extensão e a intensidade das alterações 
patológicas encontradas à necrópsia dependem gran-
demente da quantidade do material tóxico adminis-
trado, e da duração dos sintomas provocados: 
"Há principalmente: linfadenito e cianoso generalizadas. O 
coraç3o montra quantidade aumentada de fluido rio saco 
peri.rdico (hidroperieárdio). Presença da hemorragias epi-
cárdicas, endocárdicas e iniocárdicas, com degeneraç6o do 
miocárdio. Há pequeno aumento de liquido ria cavidade to-
rácica (hidretórax), e grande aumento de liquido na cavi-
dade abdominal (ascite). O fígado montra hemorragias sub-
capsulares. Dependendo da quantidade . de planta adminis-
trada, do período de tempo durante o qual é condu1da a 
administraç5o, e da duraç6o dos sintomas, as alteraç5es isa-
pátices variam de congest8o aguda a inflamaç5o aguda e de 
degeneraç5o gorda a cirrose hepática. A mucosa da veelcula 
Fesg. agro pec. ljra. 4:165-193. 1969  
biliar 6 engessada e edematosa e mostra presença de pet.°.-
quias. Os rins mostram congest5o aguda e degeneraç5o. A 
bexiga está estendida por fluido com cdr de palha. A sua 
mucosa está ligeiramente engessada, mostrando e presença 
de numerosas petéquias. Trato alimentar: o abomaso mon-
tra presença de inflamaç5o aguda, paredes engessadas e pre-
sença de numerosas petéquias., Há inflamaç0o aguda elo 
intestino delgado, a inflamaçâo variando de catarral a ca-
tairal-hemourágica. O intestino grosso mostra lesSes some-
lhantes. O coco usualmente está cheio de sangue e as suas 
paredes est5o espessadas e inflamadas, O reto conténs boto-
tas ' durss de matéria fecul cobertas com' exaudato San-
gilineo. e a mucosa está nitidamente engessada e Inflamada." 
O autor dêsse trabalho não se refere a estudos his-
topatológicos feitos. 
Ainda foram executados outros experimentos com 
C. lacei gatum, em coelhos, na. África, do Sul, por 
Steyn . (1934), e no Brasil por Pacheco e Carneiro 
(1933), todos com resultados negativos. 
lloehne (1939) e Alvim-Carneiro (1945), nas suas 
publicações sóbre plantas tóxicas, registram a exis-
tência de C. laevigatum no Brasil, sem contudo nada 
dizer sôbre a sua importância em nosso meio. r, ain-
da interessante anotar aqui que em nossas centenas 
de inquéritos sôbre plantas tóxicas, junto a veteriná-
rios, agrônomos, 'criadores e vaqueiros, sónente duas. 
vêzes no Estado do Rio de Janeiro, C. laevigatum. foi-
nos apontada como planta tóxica. 
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De acêrdo , com Creshoff (1913) e Wehmer (1935) 
o fruto, a fôlha e a casca contêm saponina e um prin-
cípio amargo chamado cestrumida. Canham e Warren 
(1950) confirmaram a presença de saponinas no fru-
to verde, denominando-as gitogenina e digitogenina. 
Para que possamos fazer a análise das observações 
clínicas, dos achados de necrópsia e dos achados his-
topatolôgicos dos nossos casos experimentais 
de intoxicação por C. laevfgatum, fizemos um 
agrupamento dos nossos experimentos com esta plan-
ta. estes podem ser divididos em casos agudos e crô-
nicos. Os agudos são aquêles em que a planta foi 
administrada aos bovinos de uma só vez ou em dois 
dias seguidos. Trata-se ai dos Bovinos 802, 803, 805, 
806, 807, 816, 817, 894, 895, 963, 965, 971, 976 
e 983. Nesta série de intoxicações agudas acham-se 
três animais que, cinco a seis meses antes, já lia-
viam recebido a planta em doses subletais. São os 
Bovinos 803, 805 e 983. Os casos de intoxicação crô-
nica são aquêles em que a planta foi administrada 
durante maior numero de dias. Trata-se dos Bovinos 
801, 964 e 979. 
Em todos os eiperimentos aqui relatados foram 
administrados os brotos de G. laenigatum, com exce-
ção dos Bovinos 818, 819 e •976, que receberam fô-
lhas maduras, e dos Bovinos 983 e 985 que recebe-
ram misturas de brotos e fôlhas maduras. 
Além de agrupar os casos de intoxicação por C. le-
vigatum em relação aos fatôres acima mencionados, 
convém ainda analisá-los quanto às quantidades ad-
ministradas e a sua eventual relação com a intensida-
de de lesões. Para facilitar a análise das nossas obser-
vações clínicas e dos achados nos diversos animais, 
reunimos as alterações encontradas nos Quadros 4 a 
7. É a seguinte a ordem adotada no agrupamento dos 
diversos experimentos: 
1. Intoxicagão aguda. Sem prévia administraç80. Adni-
nistrag8o de broto,. 
2. Intoxiea8o aguda. Sem prévia administraçOu. Adn1i-
riistraç5o de famas madura,. 
3. Intoxicaç8o aguda. Cõm prévia administraç5o. Adnui-
mistraç8o de brutos. 
4. Intoxicaç8o aguda. Com 
 prévia admnistraç80. Admi-
nistraç8o de mistura de broto, e fôlhas madura,. 
S. Intoxicaç8o crõoica. Adminiatraç2o de brutos. 
QUADRO 4. SMtonwtologã, e evoluçc2o nos ca.o, de intoxkaç3o experimental por Cestrum laevigatum 
Sclsleoht. 
Apareci- 
medo doa Morte após 
Quariti- primeiros apareci- 
Eovinú 	 dada adeni- sintomaS 	 Apatia, Trernures 	 Andar 	 manto doa 
ri.' 	 ni,trada, apia a 	 lordose Aaorexia 	 Sialarrlia 	 Eucita0o museulares 	 carobaleante 	 primeiros 
em g/kg admini,- eintufl5a5, 
traçflo, em em horas 
hora, 
2) 	 Inloairailla aid. 	 Sem prêri 	 eJminó,traao. 	 Aclmisialraçfo de trotas 
903 	 10,5 	 23 	 + 	 + 48 
035 	 15,4 	 23 	 + 	 + -f + 	 ± 26 
817 	 25,0 	 21 	 + + 545 
971 	 25,0 	 19 	 + 	 + 44 
807 	 31,3 	 ± 15 	 + 	 + 	 + + + 10 48 
818 	 44,4 	 21 80 	 + 	 + + 34 30 
802 	 50,0 	 22 30 
	 + 	 + + + ± 35 
808 	 50,0 	 ± 24 	 + 	 + + ± 17 
2) Intoxico çüo aguda. 	 Sem prieia aninistra8o, 	 AJminiorae.8o de J413ae madura, 
978 	 29,8 	 ±22 	 + 	 + + >7 
813 	 50,0 	 20 	 + 	 + ± 24 
3) 1ndoxicaÊffo atado. 
	
Com prêvia srhnintoraç3o. 	 AdminOtroç,To de broto,. 
05 	 25,0 	 ± 20 	 + 	 + + + 	 35 10 
8113 	 80,0 	 ± 23 	 + + + 	 ± 1930 
4) Istoxicaifo aguda. 	 Cem prhiq adrniniatraçia, 	 Administraffio da miatsira da broto, e filIas maduros 
083 	 28,6 	 ± 23 	 + 	 + + ± 23 
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QUADRO 5. 	 Achados de ncrdpria nos casos de intoxicaçclo exPerimental par C&rum laevigatum ScMecht. 
- Quantidade Hemorragiaa 	 Ressecmeto do Aspecto de Edema da 	 conteddo do 
Bovino adm- rnw 
_______________________________ 
, 	 oco moa-  





Mocosa da 	 cada do biliar. 	 intestino 
gfkg epicárdio 	 Endocárdio 	 veelcoila 	 figado follioso 	 grosso 
biliar 
1) 	 Intoxica ço eguda. Sem privi5 adminiutreig3o. 	 Admini4racflo de u-otoe. em ordem creecente das qaontidodee dwlas 
863 10,5 
-j- 	 + 	 4 	 + 	 + 	 + llemoriagiae ao tecido coo- jontivo peri_traqueal 
965 15,4 + 	 + 	 + 	 + 	 + I0teatiii0 delgado com 6orte 
enterite catar?aI • bemorra- 
giaa puntiormea lia mu- 
casa do 	 intestino grama 
817 15.0 +- 	 + 	 + 	 + 	 + 
971 25,0 + 	 + 	 + Pontos hemorrágicom na mii- 
cosa do reto 
31.3 + 	 + 	 + 	 + 
816 44,4 + 	 .4- 	 -4- 	 + 	 4- Mucosa do intestino grosso e 
reto com hemorragias 
802 50,0 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + Fígado com hemorragias sub- 
sapsulares 
806 50,0 + 	 -1- 	 + 	 + 
2) 	 IntoxtcaçB aguda. Sem prisiii 	 niearaç5o. 	 Adminiolragoe de filhas maduras 
975 28,6 + 	 -1- 	 + 	 -+ 
3) 	 IntoxirciçSo aguda. Com práoia 	 dminiatragdo. 	 Administro ço de beatos 
805 25,0 + 	 + 	 + 	 4- 	 + 	 + Intestino delgado com infla- 
magOo 	 catarral beniorrh. 
gici 
803 50.0 + 	 + 	 -1- 	 -1- 	 + 	 + flemorragias petequiala na 
mucosa da bexiga e sub 
capeulares no fígado 
4) 	 Inte2ir.ag3o agudo. Com prgoia administra çffe. 	 Adminiatr-n0e de ,niatura de li-elos e f9Uuxs maduras 
983 28,9 + 	 + 	 -1- 	 + 	 + 
5) 	 Jntecaie.agSo cr5niea. 	 Adrainiatrnç5o eis brutos 
964 + 	 4- 
979 -1- 
QUADRO 8. - AI4eraçe3 hlstopatoMgica.e coto exceçelo das do fígado sios canos de butoxka6'elo experimendel 
por Cestrum Jaevigatuxn Schieclst. 
Quantidade 
Bovino Gnglion linCáricoa 	 Bago 	 Coraç8o 	 Rins 	 Ene6falo Outros órgAos 
gjkg 
1) 	 Intoxica gelo aguda. Seta pr&'iea admioioteaçFa. 	 Adminietregelo de broto,, coo ordem ceescenfe dez, guutiUdades dado.. 
983 10,5 . ..a.a 	 _b 	 Hemorragias sub- 	 ia... 	 - - 
epiohrdioas 
965 15,4 -. 	 1Iemorragia 	 sub- 	 Congeat0o de gb- 	 - - 
epieíerdicas 	 mácula. 
817 25,0 la. 	 CangentAo 	 s.a; 	 Coszgent0o de gb- 	 - Forte edema e hemorragiaa 
méruloa com infiltrag3o por poli- 
- morfonuolearen na parada 
da 	 vesícula . biliar; 	 infil- 
trag0o liiifocitária e caloi- 
ficação 	 sua submucoaa 
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QUADRO 6. (Continuaç3o) 
Quantidade 
	
Bovino 	 admici8- G8-nglio8 linfáticos 	 Bao 	 GoraçAo. 	 Rim 	 Enoélalo 	 Outros &gAus 
	
11.0 	 treda 
gfkg 
807 31,3 —. s.a. es. s.a Cérebrç coui eco- PulmSo com áreas de ate- 
geetlo lcotaaia e congestão 
816 44,4 es. — Hemorragias sub.- Ia. Bulbo com peque- s.a. 
epicárdicas e in nas hemorragias 
tramueeularcs 
802 50,0 Áreas de leve cnn- Leve congeotllo, Hemorragias sub- A.Igtma 	 pequenco Cérebro com coa- Intestino gr0000 001]] leve lii- 
geztão,preeençe pequenos 	 infll- endoeárd:cus. in- iecos 	 dc 	 itil- geotão perpiasia do 
	 tecido 	 con- 
de alguns poli. trsdnm polirnor. tramuecutarca e traç8o licío-ho- juntivo na prépria da mui 
pirfonucleares fonucleares em tdrno das f 1- tiocitária, 	 coo- coas 
breu de Purkinje gestão 
806 50,0 s.a Congeet8o Cocgest8o CongcetLe glotes- Cérebro cone coo- es. 
euler gestSo e peque- 
ires hemorragias 
2) Ioricnçdo eQudu. Com prévia ad,zovicie11a680. 	 Admirvietea0e deJ&hce  maduras 
976 28.6 — sa. s.a. Congoetão de gl- Cérebro com coa- Veaiculs biliar com congcet2o 
e evoutmido edema da sub- 
mileces e subeeroes 
3) Intoziw8e aQuda. Com  prlcia adminietraç0o. Adniniorraçue de árorou 
805 	 25,0 	 Foeoi de leve ia- 	 — 	 l'ocodeinfiltração 	 Poucos 	 focos 	 de 	 S.B. 	 Vesícula 	 biliar 	 com 
	 forte 
íi1trsâo polinvor- 	 linfociti.ria 	 no 	 infiltrados lia- 	 edema da 	 eubseroaa, eu.- 
fonucleer 	 eubepicé.rdo.he- 	 focitários 	 dada di epitélio 
morragias sobe- 
picárdices e ia- 
tramuecularcs 
803 	 50.0 	 sa. 	 Leve congestão 	 Hemorragias eub-' 	 Congestão gleice-. 	 Cérebro com cozi- 	 EsMago com pequenas Ice- 
endocárdicag, 	 rolar 	 gestão, eerebelo 	 morrugias na eubmucc,sa, 
congestão 	 com leve coa- 
	
intestino grosso com te- 
gestão 	 morragias 	 e 	 necrose em 
pequenas áreas de prépria 
4) Icinxicuç8o apuda 	 Com pr&da adminietruç80. 	 Adminis1rao de méslara de bcoles e flUias mudaras 
983 	 26,6 	 Edema 	 Calcificação da 	 Hemorragias ia- 	 s.a. 	 -. 	 — 
cápsula 	 tramusciilares, 
eubepi e suben- 
docáidlca 
5) !nlericaão crãrvicvz. Admiois&ç6o de brutos 
964 	
— 	 se. is. 	 Presença de gãtas 
hlaliaas eoiioá-






s.a, 	 Presença de giltas e.a. 
hialines eosiu&-








979 	 $,a. 
 
l'âncrese coas vacuolização 
do citoplautua das células 
epíteliais glandulares; su-
pra-renal com vaciioliaaç5o 
das células corticeis 
Sem aLteraçãee. 
b Orgão em epréto não foi examinado. 
- 
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QUADRO 7. Mteraç5es histopatológko.e no fígado nos casos de intoxicaçâo experimental por. Cestrum 
Jnevigaturn Schlecht. 
Quantdade 	 Necrose e 	 Vncuulaaçfto 	 1'reseoça de 
	
Boyiuo 	 admiula- 	 necrobiose 	 de clu1as 	 Congest80 e 	 ueutíófilos 
	
ri,a 	 trada Qko 
	
ceutrolobular 	 hepaticas 	 hemorragias 	 oca sinuoóidea 
Aivaç8 o do 







de canaliculos  
. - biliares 
1) 	 Intoxicaso esuda. 	 Sem p,ioiu adminiatraçde. 	 Âdoaini.itraao de õrotss, nu erdetn creoronio das p4ant idades dados 
963 	 30,5 	 +++' 	 ++ 	 ++ 
965 	 15 	 ++- 	 + 	 ++ 
817 	 25,0 	
-j-++ 	 .+ 	 + (+) 
971 	 28,0 	 ++ 	 + 	 ++ (4) 
807 	 31,3 	 ++ 	 + (+) 
816 	 44,4 	 ++ 	 4+4 	 ++ 
802 	 90,0 	 +4+ 	 + 	 (+) + -i-  
806 	 50,0 	 ++ 	 + 	 + (+) + 
2) 	 Iotozica7o acuda 	 Sem prviu edminie4ra3o. 	 Adminiiirop7o de /216si ,nadrus 
976 	 28,0 	 ++ 	 + + 
3) 	 lotoxieu8o agudo. 	 Com privis 4dmiois&aç2o. 	 Ãdminioira2o do ?irto 
805 	 25,0 	 4-4 	 +4+ 	 + + 
803 	 50,0 	 +4+ 	 + 	 + + 
4) 	 laias co gJso aguda. 	 Com pree adm€nioiraçOo. 	 Aitminroç(te de mi.tura ii, Irolui e 1611.., madame 
983 	 26,6 	 ++ 	 + 	 -1* 	 -1- +4 
5) 	 IntuziouCao ce9nica. 	 Adminisiraçro do brotoa 
984 	 - 
(tleixamos de relacionar aqui as alteraçoeo nestes casos de intoxieaç8o, por n0o se deixarem euquadrai neste Quadro) 
979 	 1 
a AlteraçOca muita acentuados -1--{-+. acentuadas ++, leves ou moderadas 4-, dieeretaa  ('4-). ausentes - 
Pela leitura dêstes quadros verifica-se que as oh-
servaçôes clhiicas, os achados de' neerópsia e listopa-
tológicos são bastante uniformes para todos os casos 
de intoxicação aguda, sem ou com próvia adminis-
tração da planta, tanto com brotos,, como fôlhas ma-
duras ou mistura destas com brotos. 
Observa-se que, nos casos de intoxicação aguda, a 
quantidade administrada não mostra relação com a 
intensidade da lesão, Por Outro lado, o quadro da 
intoxicação crônica é bem distinto. 
As principais manifestaçêes clínicas nos casos da 
intoxicação aguda - consistiram em apatia, anorexia, 
tremores musculares, andar cambaleante, morte,  
(Fig. 13 e 14) A evolução era de 5 horas e 45 mi-
nutos a 48 horas após a observação dos primeiros 
sintomas, que por sua vez apareceram 15 a 24 ho 
ras após a ingestão da planta. Quantidades subletais 
não causaram sintomas (Bovinos 805, 815, 818, 82Ü, 
821, 896, 897 e 985) ou causaram perturbaçães di-
gestivas, como anorexia, constipação e fezes ressequi-
das durante um a poucos dias (Bovinos 803, 894, 
895é 983). 
A relação da quantidade de planta ingerida, com 
o aparecimento de sintomas e morte do animal, está 
resumida no Quadro S. 
QUADRO 8. Rcloçâo da qosanuidade de brotos de Cestruin laevlgatuin Sclslecht. ingerida, cone o apared- 
mengo de sinSomas clínicos e morte de bovinos (casos agudos, sem prévia adminiu6raç5o) 
Quantidadee administradas Piso dos animais Niluiero de Auaincia de Smnts sintomas Mrtoa pela 
animais sintomas de intoxicag0o' intoxicaç8 
. 61kg 	 kg kg 
8,8 	 9,4 	 0,4 - 1,0 60 - 130' 5 100 % 0 % O % 
10,5 - 24,4 e' 	 0,9 - 2,2 70 - 540 9 66,791, 11.1% 22,2% 
25,0 - 50,0 	 2.0 - 4,5 86- 110 10 30 % 10 % 80 % 
A quantidade miulma que causou a morte era 10.5gJkg1000 g/95kg); a quantidade mísima que n0o causou aintomaa de into.xicagAo era 24,4 g/kg (2200 
g(90 kg). 
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As manifestações clínicas nos casos crônicos foram 
anorexia, apatia, fezes ressequidas com muco e san-
gue. Êstes sintomas eram observados durante alguns 
dias, agravando-se até a morte dos animais, com 
exceção de um (Bovino 801) que se recuperou. 
As principais alterações anatomopatológicas nos 
casos da intoxicação aguda foram petéquias e equi-
moses no peri, epi e endocárdio de quase todos os 
casos, em quatro casos na mucosa da vesícula biliar, 
em três casos na mucosa intestinal, em dois casos no 
fígado com localização subcapsular, em um caso na 
mucosa da bexiga e em outro no tecido peritraqural. 
Edema da parede da vesícula biliar foi registrado em 
pouco menos da metade dos casos. A lesão mais cons-
tantemente observada, presente em todos os casos, 
era o aspecto nítido de noz moscada visto na super-
fície de corte do fígado (Fig. 9). Duas outras le-
sões quase tão constantes, afetavam o trato digestivo, 
consistindo no ressecamento do conteúdo cio folEoso, 
sómente não assinalado no Bovino 817, e do intestino 
grosso, cujo conteúdo era geralmente coberto de mu-
co, muitas vêzes sanguinolento, sendo que esta alte-
ração esteve ausente sômente no Bovino, 802. Foram 
observadas ainda no intestino delgado enterite ca-
tarra! em um caso e enterite catarral hemorrágica em 
outro. 
Os achados de necrópsia nos casos crônicos consis-
tiram principalmente em alterações do fígado, que 
se apresentava com sua•, consistência endurecida ao 
corte. A superfície de corte também mostrava aspecto 
de noz moscada, porém com desenho mais delicado, 
destacando-se a um exame mais cuidadoso a presença 
de fina rêcle esbranquiçada leitosa. Além disto en-
contramos ainda, nos dois casos crônicos, edema da 
parede da veskula biliar, Não havia hemorragias e 
tampouco alterações do tubo digestivo. 
Comparando os nossos achados de necrópsia com 
os de Thorburn (1934), verificamos que há grande 
concordância. Esta comparação, porém, ficou um 
pouco prejudicada pelo fato de áste autor apresentar 
os seus achados de todos os casos, tanto agudos como 
crônicos, em conjunto.. 
Vemos então que as hemorragias no epi e endocár-
dio descritas por Thorburn (1934) também foram 
comuns em nOSSOS casos. As da mucosa da vesícula 
biliar encontramos em quatro dc nossos casos, as 
sob a cápsula do fígado duas vêzes e as da mucosa 
da bexiga uma vez. Também nós encontramos edema 
da parede da vesícula biliar. Em relação às lesões 
hepáticas, a descrição feita por Thorbum (1934) 
parece-nos algo vaga por um lado, e por outro lado 
especificada em excesso, pois não consta que as te-
nha estudado histológicamente. Tem-se a impressão  
de que o autor dizendo que "as lesões hepáticas va-
riam de congestão aguda a inflamação aguda e dege-
neração gorda a cirrose hepática", pelo menos em 
parte encontrou as mesmas lesões que nós observamos 
em nossos casos, isto é, aquelas que dão à superfície 
de corte do fígado o aspecto de noz moscada, Uma 
alteração que encontramos em quase todos os casos, 
e que julgamos de importância para o diagnóstico da 
intoxicação por C. laeoigatum, pelo menos em nosso 
meio, o ressecamento do conteúdo do folhoso não é 
relatada por TlTlorburn (1934). A inflamação agu-
da cio abomasD e do intestino grosso, bem como 
a presença de sangue no ceco, vistas por Thor-
burn (1934), nós não observamos; porém infla-
mação aguda do intestino delgado também nós 
verificamos, em dois casos,. As alterações no in-
testino grosso descritas por Thorburn (1934), ou 
seja a presença de bolotas duras de matéria 
fecal recobertas com exsudato sanguíneo, também 
estão presentes em quase todos os nossos casos. 
Não observamos linfadenite generalizada e cianose, 
porém evidenciamos duas vêzes congestão dos gân. 
glios linfáticos. A "degeneração" dos rins e a "de-
generação" da miocárdio assinalados por Thorburn 
(1934) parecem ser dados bastante vagos, não con-
firmados histopatolôgicamente. Na descrição de Thor-
bom (1934) ainda constam como achados de ne-
crópsia hidropericárdio, hidrotórax e ascite. 
Destarte, resumindo, as alterações fundamentais en-
contradas por Thorburn (1934), foram hemorragias 
em diversos órgãos, como epi, mio e endocárdio, na 
mucosa da vesícula biliar, e sob a cápsula do fígado; 
edema da parede da vesícula biliar; lesões hepáticas 
possivelmente dando ao fígado aspecto de noz mos-
cada; alterações do trato digestivo, caracterizadas por 
inflamação aguda do abomaso, com sua parede es-
pessada e com numerosas petéquias; inflamação agu-
da, variando de catarral a catarral-hemorrgica, do 
intestino delgado, e também do intestino grosso, ceco 
usualmente cheio de sangue e paredes espessadas e 
inflamadas; intestino grcsso contendo bolotas de ma-
téria fecal recobertat por essudato sangüíneo. 
As alterações por nós assinaladas são bàsicamente 
as mesmas, com exceção de algumas relativas ao tra-
to digestivo, onde encontramos ressecamento acen-
tuado do conteúdo do folhoso, não assinalado por 
Thorburn (1934)• e não observamos as alterações in-
flamatórias do abomaso e cIo intestino grosso. 
Não pudemos cor firiaar o achado de Thorbumn 
(1934), de que a extensão e intensidade das altera-
ções patológicas dependem grandemente da quantida-
de do material tóxico administrado, e da duração dos 
sintomas provocados. Encontramos dois quadros dife- 
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rentes, o da intoxicâção aguda e o da intoxicação crô-
nica, diferentes não em extensão e intensidade, mas 
diferentes em tipos de lesões. 
Também em relação às alterações histopatológicas 
temos por um lado o quadro da intoxicação aguda, 
com ou sem prévia administração da planta, e por 
outro lado o da intoxicação crônica. 
Na intoxicação a g u d a as alteraç6es histopatoló-
gicas consistiram, ao lado de congestão e hemorragias 
em diversos órgãos, principalmente em lesões hepáti-
cas (Fig. 8, 10 a 12). Estas estavam presentes em to-. 
dos os éasos e eram as alterações mais importantes 
•e caracteristicas. O mais importante era a necrose 
centrolobular acompanhada de esteatose das células 
hepáticas periferilobulares. Em três casos, os Bovinos 
805, 816 e 963, havia adicionalmente degeneração 
vacuolar acentuada na zona intermediária do lóbulo, 
isto é, entre as zonas de • necrose centrolobular e de-
generação gorda periferilobular. Na maioria dos ca-
sos havia congestão e hemorragias no centro dos ló-
bulos. Outras alterações hepáticas foram encontradas, 
porém tôdas sob forma discreta. Assim ativação de 
células de Kupffer, infiltração linfo-histiocitâria nos 
espaços porta, proliferação de canalículos biliares e 
presença de nuetrófilos nos sinuséides. Faz exceção 
em relação a uma destas lesões, a proliferação de ca-
nalículos biliares, o Bovino 983, um dos animais que 
já haviam prêviamente recebido a planta. Neste ani-
mal esta proliferação de canalículos biliares foi acen-
tuada. Nos Outros dois animais quereceberam a plan-
ta prêviamente, não foi observada nenhuriia prolife-
ração de canalículos biliares, ou apenas em grau dis-
creto (Bovinos 803 e 805, respectivamente). Todos 
os três bovinos tinham recebido a planta cinco a seis 
meses antes do segundo experimento. O Bovino 803 
reéebeu 1 kg de brotos por dia durante seis dias 
seguidos, o Bovino 805 uma vez 2 kg de brotos e o 
Bovino 983 uma vez 2 kg de fôlhas naduras. 
Estas alterações pertencem às chamadas d.istrofias 
hepáticas (Cohrs 1962). 
Em nossa intoxicação experimental c r 6 n i c a por 
C. laevigatum as alterações histopatológicas principais 
também foram lesões hepáticas, quase que idênticas 
e bem características em nossos dois casos (Fig. 15 
a 18). Consistiram em alterações das células hepá-
ticas, havendo aumento de seu tamanho e de seus 
núcleos, que eram vesiulosos, com um a quatro nu-
cléolos (megalocitose). Raramente as células hepá-. 
ficas continham inclusões eosinófilas. Havia prolif e-
ração de canalículos biliares, proliferação, de tecido 
conjuntivo colágeno e condensação das fibras reticu-
lares. Juntamente com estas neoformações havia célu- 
las carregadas de hemosiderina. Tais alterações cor-
respondem às da cirrose hepática incipiente (Cohrs 
1962). 
Podemos classificar C. 1.aevigatum como pertencen-
te ao grupo das plantas que contêm substâncias he-
patotóxicas, visto que na intoxicação aguda, como na 
crônica, as alterações predominantes são as hepáticas. 
As da intoxicação aguda pertencem às distrofias he-
páticas intralobulares, mais espec'ificamente centrolo-
bulares, possuindo a planta predominantemente ação 
epiteliotrópica. As alterações na intoxicação crônica 
são as de cirrose Jaepática. 
Comparando o nosso quadro da intoxicação expe-. 
rimental por C. laevgatum com o quadro da intoxi-
cação em que foi dado o diagnóstico presuntivo de 
intoxicação por planta, verificamos que os dois são 
idênticos. Desta maneiia podemos concluir que Os 
casos de intoxicação em que foi dado o diagnóstico 
presuntivo de intoxicação por planta, foram causados 
por Cestrum Iaevigatum. Schlecht. 
Sob condições naturais não temos encontrado casos 
de intoxicação crônica, tanto em relação à evolução 
como ao quadro clínico-patológico. 
Em um animal (Bovino 109/55) encontramos, 
além das alterações descritas por nós para a intoxica-
ção aguda, cirrose hepática. Devido ao aspecto muito 
diferente desta cirrose com as alterações hepáticas 
encontradas em nossos casos experimentais de, intoxi-
cação crônica, pensamos que esta cirrose tenha sido 
provocada por outra causa. 
As alterações anátomo e histopatológicas da intoxi-
cação de bovinos por C. lacei gatum não, são especifi-
cas. Não há qualquer alteração patognomônica para 
o quadro da intoxicação por esta planta. Porém, tan-
to as alterações encontradas à necrópsia como as le-
sões liistopatológicaa são bem marcantes e têm aspec-
tos caiacterísticos que são de grande valor no esta-
belecimento do diagnóstico de intoxicação por esta 
planta. Estas devem ser aliadas a outros achados, 
principalmente sobre o historico da doença e as con 
dições de manejo e alimentação dos animais, bem 
como a presença da planta no pasto. De acôrdo com 
observações nossas, a simples presença de C. lacei-
gatum nos pastes, por si só,' não é condição suficiente 
para ocorrerem casos de intoxicação Um fator im 
portante para a ocorrência da intoxicação é a escas-
sez de pastagem, como ocorre na época de estiagem, 
especialmente em anos, mais secos. Mais raramente, 
quando há superpovoamento de pastes, a intoxicação 
por esta planta também pode ser observada em plena 
época de chuva (Bovino 13.956). Outro fator, que 
contribui' decisivamente para a 'ocorrência da intoxi- 
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cação por C. laevigatum, é a prática de se roçarem 
os pastos, geralmente durante a época de chuva, 
quando também êste arbusto é cortado. Como C. 
aevigatum é uma planta perene, poucas semanas 
após a roçada e justamente na época de estiagem, 
seus tocos estão em plena brotação (Fig. 19 a 21). 
Êstes dois fatores, fome dos animais e brotação nova 
e abundante do arbusto, são as condiçóes principais 
sob as quais bovinos ingerem quantidades suficientes 
da planta para ocorrerem casos de intoxicação. 
De acôrdo com as nossas observaçáes, a intoxica-
ção por C. laevigatum é, no estado do Rio de Ja-
neiro, a intoxicação por planta mais freqüente em 
bovinos. 
Devido à grande difusão dessa planta neste Esta-
do, os prejuízos econômicos causados por ela são 
elevados. Êste grande niimero de casos de intoxica-
ção por C. laevigatum é, em grande parte, devido à 
não adoção de medidas profiláticas, que por sua vez 
tem a sua causa no desconhecimento de sua toxicida- 
FIG. 19. Arbusto8 de C. Iaevigatum em plena brofaçao sus época de estiagem, 
destacando-se a sua folhagcsn verde no pasto sêco. Municipio de Miguel Pereira. 
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FIG. 21. C. Isevigatum eia brotação abundante na época de séca. Os galhos foram 
Üfa.stados para snostrer 05 tocou cortados durante a roça do pano. luunwipio 
de Vassouras. 
de. Várias outras plantas que demonstramos nEo se-
rem tóxicas (Tokarnia et ai. 1967b), sEo responsabi 
lizadas por estas mortes. 
A medida profilática aconselhável é arrancar o ar-
busto ou destruí-lo com herbicidas. 
Como tratamento sintomático em animais intoxi-
cados por C. laevigatuin pode-se tentar a aplicaçEo 
de glicose, extratos hepáticos e purgantes oleosos. 
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POISONING BY Cestrum 1cvigatum Schlecht., THE CAUSE OF CATTLE LOSSES IN 
THE STATE OF RIO DE JANEIRO 
Abstract 
This study was initiated to determine the cause of certain cattle deaths in the State af Rio de janeiro. 
These deaths have characteristic features and are observed principally during the dry season. A preliminary 
diagnosis of plant poisoning was made. 
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Twenty-one field cases of the supposed plant poisoning were studied. Farrns where mortalities had 
occurred were visited and the local management and feeding conditions, and the possible presence of poi_ 
sonous plants on the pastures wero assessed. Case histories were reviewed, post-mortem examinations 
and histopathological studies made. The symptomatology of the field cases were apathv, Jack of appetite, 
muscle twitching, nervousness, agressivity and swaying gait. Death occurred, usuai]y within 24 hours, ex-
ceptionally within three days after the first symptoms had appeared. 
Post-mortem lesions mOSt commonly seen were a nutrneg appearance of the eut surface of the liver and 
dryness of the contents of Lhe omasum and the large bowel. The contents of the large bowel were covered 
with mucus and frequently with blood. Tbere were also peteciuiae, ecchymoses and suffusions, rnostly in the 
serous membranes and Lhe endocard. Sometimes these occurred in the subcutaneous, intermuscular and peri-
tracheal connective tissue, less frequently in the mucosa of the gail bladder, larynx, trachea, bronchi and 
the gut. In a few cases there was edema of the gail bladder walL (Table 1) 
Histopathologic changes usually consisted of a severo liver distrophy, characterized by centrolobular ne-
crosis with congestion and hemorrhages. Frequently there was vacuolization of the liver edis aL the periphery 
of the lesion. Also seen were neutrophiles in Lhe sinusoides, Kupffer celi activation, ]ymphocytic inliltration 
in the portal space and bile duct proliferation. (Table 3) 
Plants suspected Lo be poisonous were fed to yearling cRives. Clinicai observations were made cm these 
animais and in case of death post-rnortem examinations and histopatholouical studies performed. Of ali the 
plant species experimentally studied, only one, Cestrum laevigatum Schlecht., caused poisoning with the 
sarne clinical and pathological picture seen in the field cases. (Table 4, 5, 6 and 7) 
The resulta of these experiments are disciissed and the symptoms of experimental poisoning by C. laevi-
gatum and of spontaneous poisoning compared. It was coneluded tbat these cattle deaths in the State of Rio 
de Janeiro were caused by Cesfrum 1aev4a1um Schlecht. 
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